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Introdução 

Os Estatutos da Fundação e os seus objectivos 

Nos termos dos seus Estatutos, são objectivos da Fundação Portuguesa das Comunicações: 

 Promover o estudo, a conservação e a divulgação do património histórico, científico e 

tecnológico das Comunicações; 

 Realizar actividades de investigação e cooperação; 

 Divulgar a evolução histórica e as novas tecnologias do sector das Comunicações, bem 

como o seu contributo para o desenvolvimento económico-social do País e da comunidade. 

Para realizar estes objectivos, a Fundação deve desenvolver um conjunto de acções de natureza 

diversa:  

 Conservação, registo, estudo e divulgação dos patrimónios histórico, cultural e científico das 

Comunicações – integrando um importante acervo documental e museológico com origem no 

século XVII, disperso pelas reservas museológicas de peças e selos, bem como pelos 

arquivos histórico e iconográfico e a biblioteca – o qual tem indiscutível interesse nacional e 

constitui a memória da história das Comunicações em Portugal; 

 Investigação histórica, científica e antropológica das Comunicações, potenciando 

nomeadamente protocolos com universidades e outras instituições relevantes e promovendo 

a publicação de estudos e a organização de reuniões, cursos, seminários e conferências no 

domínio das Comunicações; 

 Definição, em função de critérios museológicos e de interesse histórico e científico, dos 

objectos a serem, a cada momento, incorporados no património museológico posto à guarda 

da Fundação pelos Instituidores, tendo em conta o compromisso por estes assumido no 

sentido de a ela entregar exemplares de todos os equipamentos, máquinas, edições 

filatélicas e demais bens relevantes para a história das Comunicações;  

 Manutenção, divulgação e animação do acervo patrimonial que detém, nomeadamente 

através do Museu das Comunicações como infra-estrutura vocacionada para apoio às 

instituições de ensino e à população em geral; 

 Promoção e divulgação das novas tecnologias associadas ao sector das Comunicações, 

como suporte à promoção e conhecimento do património histórico dos Instituidores, bem 

como contributo para o desenvolvimento da sociedade de informação e do conhecimento;  

 Cooperação internacional, dirigida em particular aos países e territórios de língua 

portuguesa;  

 Acções de mecenato e patrocínio envolvendo a promoção da imagem das Comunicações.  
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Protocolos com outras Instituições 

Desde o início da sua actividade, e em complemento do lançamento de iniciativas conjuntas com os 

seus Instituidores, a Fundação estabeleceu protocolos com diversas instituições tendo em vista a 

cooperação nos domínios histórico, científico e cultural. 

Museu das Comunicações 

Criado para promover e divulgar o património histórico científico e cultural das Comunicações, bem 

como a história do sector em Portugal, o Museu das Comunicações recebe diariamente um número 

significativo de visitantes, com realce para grupos de alunos de várias escolas do País,dos mais 

diversos escalões etários e graus de ensino, para quem diariamente se   organizam  visitas guiadas 

de carácter pedagógico e cultural, bem como actividades e ateliers diversos. Em 2010, o Museu foi 

visitado por 29.126 visitantes um decréscimo relativamente ao ano anterior. 

Dada a sua vocação de promoção e divulgação do Património Histórico e das Novas Tecnologias, o 

Museu esteve aberto ao público todos os dias excepto aos domingos. 

As áreas de exposição do Museu estão distribuídas por três pisos: 

 O piso 0, inclui a exposição sobre os 200 anos da Mala Posta e uma galeria criada em 2008 

especificamente para exposições temporárias, bem como um espaço designado por FPC 

Future Labs, que constitui um laboratório de experimentação e demonstração visual que 

projecta o visitante para um futuro próximo na área dos processos de suporte visual de 

comunicação, como realidade virtual, visão computacional, holografismo, interactividade e 

realidade aumentada 

  O piso 1, que inclui o corpo principal da exposição permanente, totalmente renovada em 

2005, sob o tema “Cinco Séculos de Comunicações em Portugal – Vencer a Distância”, a 

qual integra três módulos: 

o Regulação do Sector das Comunicações,  

o Sector dos Correios e  

o Sector das Telecomunicações, 

e ainda galerias temáticas, para a Navegação Aérea, com a parceria da ANA (Aeroportos de 

Portugal), e para a Rádio e a Televisão, com a parceria da RTP (Rádio e Televisão de 

Portugal).  

Este espaço contém, fundamentalmente, acervo museológico dos Instituidores entregue à 

guarda da Fundação. 

 O piso 2, que inclui a Casa do Futuro a Escola do Futuro e espaços destinados a exposições 

temporárias.  

A manutenção e evolução destes espaços têm contado, sobretudo, com o apoio dos 

Instituidores e dos parceiros da Fundação. 
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No ponto II.1 são referidas, de forma detalhada, as exposições e acções desenvolvidas em 2010. 

 

Património 

Para além de edifício próprio, com diversas salas e auditórios, ocupando cerca de 12.000 metros 

quadrados, situado na Rua D. Luís I, 22, em Lisboa, onde se encontra aberto ao público o Museu das 

Comunicações, tem a Fundação à sua guarda um acervo histórico e científico constituído por 

colecções de objectos da actividade postal e de telecomunicações, uma colecção nacional de selos 

de Portugal e ex-Ultramar, originais de selos e bilhetes-postais e, ainda, colecções de viaturas, 

telefones, centrais, telégrafos, fardas, marcos do correio e outros equipamentos dos séculos XVIII, 

XIX e XX. 

O arquivo histórico e a biblioteca dispõem de documentos únicos, os mais antigos datando do século 

XVII, que permitem reconstituir a história das comunicações em Portugal, incluindo os marcos mais 

significativos da sua evolução. 

O referido património, propriedade dos Instituidores, encontra-se armazenado em quatro locais: 

(i)          Nas instalações da sede, onde se encontra a maioria do acervo documental bem como 

equipamentos e objectos mais sensíveis; 

(ii) Num depósito na Boa-Hora, cedido gratuitamente pelos CTT; 

(iii) Num depósito na Bobadela, cedido gratuitamente pela PT, para onde a PT transferiu e 

concentrou, em 2010, património físico e documental da antiga CPRM; estando em curso 

o respectivo processo de transferência da gestão e guarda desse património para a FPC. 

(iv) Num depósito arrendado em Mem Martins. 

 

Órgãos Sociais 

Os Órgãos Sociais da Fundação, nos termos estatutários, são o Conselho Geral, o Conselho de 

Administração e o Conselho Fiscal, todos eles integrando representantes dos Instituidores. (Os 

respectivos membros não são remunerados). 

Utilidade Pública 

A Fundação Portuguesa das Comunicações foi instituída como pessoa colectiva de utilidade pública 

ao abrigo do Decreto-Lei nº. 460/77, de 7 de Novembro, conforme despacho publicado no D.R. Série 

II nº. 250, de 26 de Outubro de 1999. 
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Isenção de IRC 

Na sua qualidade de pessoa colectiva de utilidade pública, foi atribuída à Fundação, por despacho do 

Ministro das Finanças de 8 de Agosto de 2001, isenção de IRC ao abrigo do Artigo 9 do CIRC, que 

corresponde ao actual Artigo 10 do Código do IRC, aprovado pelo Decreto-Lei nº 198/2001, de 3 de 

Julho. 
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I – Acções de Médio e Longo Prazo 

As acções de médio e longo prazo procuram acolher os projectos plurianuais cujo horizonte de 

concretização se estende para além do ano do seu lançamento. 

Neste contexto, são de destacar os seguintes projectos com repercussão em 2010 

 Promoção da actividade do Museu das Comunicações, através da dinamização dos seus 

eventos, nomeadamente junto das escolas, universidades e público em geral. 

Esta acção consubstanciou-se, também, na participação da Fundação em eventos 

organizados no contexto do sector das Comunicações ou de natureza transversal, em 

associação com outras entidades e fundações, e através da actualização permanente do sítio 

da FPC na Internet, com a introdução de novas funcionalidades. 

 Recolha, inventariação e estudo dos equipamentos associados às tecnologias das 

Comunicações, quer junto dos Instituidores quer de outras organizações do sector, de modo 

a preservar as tecnologias e as memórias da actividade das comunicações para o futuro. 

Inclui a criação e a abertura para o exterior de bases de dados de património museológico, 

com acesso a disponibilizar através da internet, como suporte à divulgação e investigação 

desse património para investigadores internos ou externos. 

Inclui a conservação preventiva, curativa e restauro de peças englobadas em “Colecções”, de 

forma a evitar situações de deterioração e futuras intervenções de restauro mais onerosas. 

 Levantamento e tratamento do acervo documental que integra os Arquivos Histórico e 

Iconográfico, bem como a Biblioteca da Fundação com abertura ao exterior das suas bases 

de dados documentais com acesso a disponibilizar através da Internet e, em ligação com 

outras organizações relevantes, tanto nacionais como internacionais, designadamente a 

Europeana, com vista à sua divulgação, em rede, nos suportes adequados, nomeadamente 

com o objectivo de consulta e pesquisa pelo público em geral e por investigadores. 

 Manutenção da qualidade e atractividade dos espaços da Fundação, potenciando a sua 

utilização quer em eventos próprios quer organizados por terceiros, nomeadamente a nível 

de seminários, conferências e outras actividades compatíveis com a imagem e os estatutos 

da Instituição. 

 Ligação da Fundação a organizações e entidades que, pela qualidade das suas realizações 

ou pela importância da sua actividade, constituam uma mais-valia para os objectivos e 

projectos a desenvolver; constitui exemplo relevante a ligação a AICEP – Associação dos 

Operadores de Correios e Telecomunicações dos Países de Língua Oficial Portuguesa, e o 

diálogo sobre o apoio que a FPC poderá dar a instituições congéneres que possam vir a ser 

criadas nestes países, incluindo divulgação de boas práticas não excluindo a eventual 

cedência de acervo entregue à FPC em circunstâncias a determinar e assegurada que seja a 

concordância do Instituidor detentor do respectivo património. 
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 Desenvolvimento de uma prática de Parcerias de interesse mútuo entre a FPC, os seus 

Instituidores, na qualidade de Parceiros internos, e empresas da área das Comunicações na 

qualidade de Parceiros externos. 

A intensificação da prática de Parcerias com cada um dos Instituidores (e com outros Parceiros) 

correspondeu aliás a uma recomendação específica do Conselho Geral na sua reunião de 20 de 

Dezembro de 2010. 

Sobre este tema e sobre o impacto da redução das contribuições anuais dos Instituidores, resultante 

da crise económica em Portugal e na U.E. na capacidade de desenvolvimento da actividade da 

Fundação, é oportuna a apresentação da reflexão que foi realizada a nível do Conselho de 

Administração e que se apresenta em seguida: 

1. A razão de ser do recurso a Parcerias 

1.1. O objectivo das Parcerias 

O objectivo da Fundação Portuguesa das Comunicações tem sido de aumentar o seu 

nível de actividade, sem que isso corresponda necessariamente ao aumento de recursos 

financeiros postos anualmente à disposição da FPC pelos Instituidores (“receita 

ordinária”). 

A concretização deste objectivo deverá permitir “fazer mais com os mesmos recursos 

financeiros”.  

1.2. O assegurar dos interesses dos Parceiros 

O entendimento do Conselho de Administração da FPC é de que a única forma de 

assegurar Parcerias sustentadas e continuadas decorre de conseguir que elas sejam de 

interesse mútuo para ambos os Parceiros, na perspectiva de que cada uma das partes 

reconheça que as mais-valias que recebe são superiores aos custos que suporta. 

O interesse da Fundação ficará assegurado pelo enriquecimento das suas exposições e 

pelo aumento da atractividade e da notoriedade da Fundação (e dos seus Instituidores). 

O interesse dos Parceiros verificar-se-á na medida em que as suas participações nas 

exposições e nas actividades da Fundação lhes tragam mais-valias de retorno no curto 

prazo, quando se trate de produtos de inovação tecnológica e de serviços, ou mais-valias 

de médio/ longo prazo, quando se trate de apostas sustentadas no desenvolvimento 

socioeconómico da Sociedade onde se inserem. 

1.3. Os Parceiros “externos”, as Indústrias TIC, com objectivos de mais curto prazo 

Os Parceiros “externos”, como as Indústrias TIC relacionadas com as Comunicações, 

perseguem legitimamente a procura de mais-valias com retorno no curto prazo, tanto mais 
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curto quanto mais acelerado é o ritmo de evolução tecnológica e de serviços, e quanto 

mais curto for o período de vida útil de cada geração de produtos lançada no mercado, 

que se tornam obsoletos com o lançamento da geração que lhes sucede. 

 

1.4. Os Parceiros “internos”, os Instituidores, com objectivos no curto e no médio/ longo prazo 

Os Parceiros “internos”, os Instituidores, podem perseguir de igual forma e com igual 

legitimidade, objectivos de retorno no curto prazo, mas, dadas as suas características 

“genéticas” de prestadores de serviço público com uma presença no mercado nacional 

trazida do passado e projectada no futuro, perseguem também objectivos no médio/ longo 

prazo com impacto nas mudanças a implementar na Sociedade onde se inserem, em 

áreas vitais como: 

 o sector da educação e da criação da literacia digital,  

 o sector da saúde e do apoio a cidadãos isolados (na 3ª e 4ª idade), e da melhoria de 

qualidade de vida associada, 

 o sector da segurança,  

 a modernização administrativa, 

 a introdução de redes, de novos serviços e aplicações com impacto na produtividade e 

na competitividade da economia,  

em suma, nas apostas que corporizam a sua responsabilidade social perante os nossos 

concidadãos e as nossas empresas. 

Esse médio longo/ prazo está presente na Fundação: 

 em relação ao passado, na “memória viva” de cinco séculos de serviços postais e de 

cento e vinte anos de serviços de telecomunicações, presentes nas nossas exposições 

(e no património em que se suportam), 

 em relação ao futuro, na divulgação e demonstração de produtos que estão 

incorporados na Casa do Futuro, na Escola do Futuro e no Future Labs. 

A memória de um passado próximo, com a explosão da globalização e dos serviços e 

comunicações que a suportam, tem que ser acumulada a preservada, com relevância 

para: 

 os serviços postais, os serviços móveis, a internet, 

 a ubiquidade do audiovisual e da interactividade,  

só podem ser asseguradas com um envolvimento continuado dos Instituidores, da forma 

como o presente e o futuro é planeado, é regulado e é levado à prática. 
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2. A situação de contenção decorrente da crise económica em Portugal e na União Europeia 

2.1. A evolução da “receita ordinária” de 2008 para 2011 

A crise económica em Portugal e na U.E. levou a que a “receita ordinária” fosse reduzida 

de cerca de 30% em 2009 (em relação a 2008) com uma redução adicional de cerca de 

20% em 2011 (em relação a 2008); em termos cumulativos a redução da “receita 

ordinária” de 2008 para 2011, foi de cerca de 45% (de 1.800K€ para 1.000K€). 

2.2. O recurso ao “Fundo Inicial”, como suporte a despesas não recorrentes (Projectos 

Estruturantes, Projectos Prioritários e Urgentes) 

Em face da redução drástica da “receita ordinária” referida no ponto anterior, o Conselho 

Geral tem permitido o recurso ao “Fundo Inicial”, de forma criteriosa e mediante 

aprovação prévia (pelo C.G.) de projectos específicos com a tipificação acima referida. 

Esta actuação tem permitido o desenvolvimento e concretização destes projectos ainda 

que com redução da “receita ordinária” anual. 

2.3. As consequências de recurso continuado ao “Fundo Inicial” 

Uma vez que as receitas próprias geradas pela Fundação são diminutas, no contexto 

acima referido a FPC não consegue gerar poupanças que permitam recuperar a redução 

anual e cumulativa do “Fundo Inicial”, i.e., a amortização dos projectos aprovados pelo 

Conselho Geral, pelo que esse valor se tem vindo a reflectir nos resultados anuais e nos 

resultados transitados ao longo do período de contenção que atravessamos. 

O Conselho Geral ficou aberto, a que, em devido tempo, possa vir a analisar a 

possibilidade de repor o “Fundo Inicial”, quando o considere oportuno. 

2.4. A perspectiva de que o esforço de contenção corresponde a um período limitado 

O Conselho de Administração deverá propor ao Conselho Geral, ultrapassada a situação 

de crise financeira que atravessamos, um reforço do nível da “receita ordinária” anual, 

idealmente com retorno do nível verificado em 2008, o que, acompanhado da reposição 

do “Fundo Inicial” referido nos pontos anteriores, deverá permitir que a Fundação prossiga 

os objectivos de aumento do seu nível de actividade em condições de segurança 

financeira, como as que estavam asseguradas até 2008. 
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3. O impacto cumulativo da contenção financeira e das Parcerias 

A capacidade de suportar financeiramente as actividades é condição necessária e indispensável 

ao suporte à realização dos objectivos perseguidos pela Fundação, e o alcançar desses 

objectivos só será possível com Parcerias e com o contributo de Parceiros empenhados: 

 a Indústria das Comunicações, como Parceiros “externos”, e, de uma forma muito especial,  

 os Instituidores, como Parceiros “internos” e força motriz do desenvolvimento do sector e da 

nossa Sociedade. 

 

Nota: As acções referidas neste documento, bem como outras acções relevantes na actividade da 

FPC podem ser visitadas no site da Fundação http://www.fpc.pt/FPCWeb/homepage.do2 

 Em anexo junta-se um extracto do conteúdo do site. 

 

http://www.fpc.pt/FPCWeb/homepage.do2
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II - Actividades desenvolvidas em 2010 

 As actividades de 2010 incluíram um conjunto de projectos que cobriram as diversas vertentes 

 de actuação da Fundação: 

II.1  Programa do Museu das Comunicações  

II.2. Investigação Histórica  

II.3  Cooperação Institucional 

II.4  Património Museológico 

II.5. Património Documental e Biblioteca  

II.6. Comunicação & Relações Públicas 

II.7. Gestão de Recursos, Administração e Finanças 

II.8. Recursos Humanos 

 

II. 1 – Programa do Museu das Comunicações 

No cumprimento da sua missão de divulgação do património histórico, científico e tecnológico das 

comunicações, o Museu concretizou ao longo do ano um conjunto de acções tendentes a promover e 

valorizar esse objectivo.  

 

II.1.1 – Dia Mundial das Telecomunicações 

O Museu das Comunicações assinalou, a 17 de Maio, o Dia Mundial das Telecomunicações e da 

Sociedade da Informação, subordinado ao tema Better city, better life withI CTs, com a inauguração 

das seguintes exposições temporárias: 

 “Olho Biónico: Ensaio de Comunicação” resultou do desafio lançado pela Fundação à artista 

Daniela Ribeiro de perspectivar uma tendência evolutiva da comunicação futura. O projecto 

composto por 14 obras integrou componentes electrónicos de cerca de 2.000 telemóveis e um 

conceito avançado de conexão via Internet entre pessoas através de olhos biónicos. 

 “FPC Future Labs 2.0” surgiu na sequência do projecto iniciado em 2009 na Fundação, sob o 

tema "Experiências Visuais de Futuro", e apresenta um novo ambiente expositivo, que considera 

amplas experiências visuais e interactivas, permitindo o desenvolvimento, aplicação e mostra de 

inovações tecnológicas, que assentam no aperfeiçoamento dos processos de suporte visual da 

comunicação, através da simulação em áreas como a realidade virtual, visão computacional, 

holografismo, interactividade, estereoscopia e realidade aumentada. 

 “Comunicar na República – 100 anos de história e tecnologia I” insere-se no circuito expositivo 

permanente do Museu “Vencer a Distância - Cinco Séculos de Comunicações em Portugal”, 

pretende estabelecer uma ponte entre a Colecção da Fundação e a História da República em 
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Portugal, dando a conhecer a evolução das telecomunicações no decorrer da República, bem 

como a sua importância na política, diplomacia e cooperação internacional, na educação, em 

cenário de guerra, na informação geral da população e na propagação de ideários. 

 

II.1.2 – Dia Mundial dos Correios 

O Museu das Comunicações assinalou o dia 9 de Outubro, Dia Mundial dos Correios, com a 

inauguração das seguintes exposições temporárias: 

 “Originais de Selos nos 100 anos da República” visa apresentar ao grande público, através do 

traço de 30 artistas portugueses, entre eles Almada Negreiros, Jaime Martins Barata, Cottinelli 

Telmo e Maluda, alguns dos mais belos selos emitidos pelos CTT – Correios de Portugal no 

decurso dos últimos 100 anos. São ainda apresentados os desenhos originais do Concurso 

Público para a emissão do 1º selo da República. Os desenhos originais de selos apresentados 

encontram-se reunidos em três núcleos: A I República – Os Concursos Públicos, O Estado Novo 

e A Democracia. 

 “Comunicar na República – 100 anos de história e tecnologia II” surge na continuidade do núcleo 

inaugurado em Maio e apresenta um núcleo dedicado à história das Comunicações durante o 

Estado Novo, a Democracia até à actualidade, aprofundando os momentos ligados à evolução 

das comunicações postais. 

 

II.1.3 – Actividades temáticas específicas 

A pretexto de diversas efemérides, o Museu das Comunicações explorou o acervo histórico, 

científico, tecnológico e artístico das Comunicações, como forma de perpetuar a memória da História 

das Comunicações em Portugal e de contribuir para a divulgação das novas tecnologias de 

comunicação e informação.  

Salientam-se as acções associadas aos seguintes eventos e temas: 

i. Dia Internacional dos Museus, subordinado ao tema “Museus e Harmonia Social” proposto 

pelo Conselho Internacional de Museus – com a abertura junto do grande público das 

exposições temporárias “Olho Biónico: Ensaio de Comunicação”, “FPC Future Labs 2.0” e 

“Comunicar na República – 100 anos de história e tecnologia I”. 

ii. Celebração do Dia Internacional dos Monumentos e Sítios, dedicado ao tema proposto pelo 

IGESPAR "Património Rural/Paisagens Culturais”, com um programa que contou com as 

seguintes actividades: Workshop “Como montar uma colecção filatélica”, Oficina “Roteiros 

Digitais” e “Do Museu ao Bairro: Visitas Guiadas”. 

iii. Jornadas Europeias do Património, iniciativa do Conselho da Europa e da União Europeia, 

tendo como tema “Património: Um Mapa da História” - foi desenvolvida uma programação 

onde se salienta o Museu como um espaço do bairro em que se insere, através de uma visita 
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guiada ao Bairro da Madragoa no âmbito do Projecto “Do Museu ao Bairro: histórias de 

viajantes”. A programação contou ainda com o lançamento da publicação “Do Museu ao 

Bairro: histórias de viajantes”. 

iv. Comemoração do Dia Mundial da Televisão com a continuidade da exposição “A Televisão 

em Portugal – um olhar sobre a caixa que mudou o mundo” realizada em parceria com a 

ETIC – Escola Técnica de Comunicação e Imagem e a RTP - Rádio Televisão Portuguesa, 

com o objectivo de desenvolver uma política de aproximação do Museu com a comunidade 

escolar do ensino técnico profissional, envolvendo os alunos no estudo e concepção de um 

roteiro de visita guiada sobre a história da televisão, de modo a que se revejam no espaço do 

Museu e a contribuir para a criação de projectos educativos com uma instituição pedagógica 

da localidade. Visitas guiadas à exposição organizadas pelos alunos da ETIC. 

v. Passeios de Sábado no Museu – Concepção e implementação do Programa Educativo “4 

Sábados 4 Temas” com actividades destinadas às famílias e a visitantes individuais, que 

inclui visitas, jogos de pista, oficinas criativas e outras actividades. 

vi. Oficinas de Férias no Museu – nas interrupções lectivas são oferecidas ao público, dos 6 aos 

12 anos, actividades no espaço do Museu onde, através das Comunicações, se descobrem 

os diferentes núcleos museológicos, durante as férias da Páscoa, do Verão e do Natal.  

vii. Criação de programas especiais para o público participante em eventos organizados nos 

espaços da FPC, como visitas guiadas e jogos de pista. 

 

II.1.4 – Promoção e Divulgação Externa 

De acordo com os seus objectivos de divulgação do património museológico, o Museu das 

Comunicações desenvolveu várias acções de promoção do Museu e da Fundação no exterior, 

através de visitas a Escolas, presença em Congressos, Seminários, Universidades, Museus, bem 

como junto de Instituições de carácter social e dos meios de comunicação social. 

i. Implementação de um projecto de divulgação da Fundação e do Museu, com o objectivo de 

potenciar o número de visitantes. A implementação da prática do pagamento de visitas 

guiadas a partir de Outubro de 2011 (que anteriormente eram gratuitas), bem como o 

contexto económico desfavorável, levou a decréscimo de 7% do número de visitantes em 

2010. Salientamos, contudo, que o crescimento do número de visitas guiadas com menos 

participantes por grupo determinou uma maior alocação de recursos. 

ii. Apresentação da comunicação “O Museu das Comunicações”, no seminário do ICOM (10 de 

Novembro de 2010) sobre a temática dos Museus de Ciência e Técnica em Portugal. 

iii. Apresentação do Projecto “Objectos em Silêncio – o património científico e técnico em 

Portugal” no Congresso da AICEP na FPC (15 e 16 de Novembro de 2010). 
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iv. Campanha de divulgação por via digital e sessão de apresentação às Escolas do Programa 

Educativo do Museu das Comunicações, no início do ano lectivo, designadamente dos 

projectos educativos para o ano lectivo 2010/2011: Curso de Monitor de Filatelia, Programas 

Educativos “Artpostcom”, "Construir o Futuro", “Escola do Futuro”, “O Mundo das 

Comunicações” e “Comunicar na República”. 

 

No seu relacionamento externo, também o Museu estabeleceu parcerias com diferentes 

instituições para realização de exposições temporárias de curta duração, visando a divulgação 

do Museu e da FPC junto de diferentes públicos: 

i. Concepção e implementação do Programa Educativo da Exposição Mundial de Filatelia 

“Portugal 2010”. Organizada pelos CTT de 1 a 10 de Outubro 

ii. Projecto “Objectos em Silêncio – o património científico e técnico em Portugal”, resultado 

de uma parceria com o Museu de Ciência da Universidade de Lisboa e co-financiado 

pelo Ministério da Cultura/Rede Portuguesa de Museus. Este projecto vai permitir que a 

FPC se assuma como uma instituição de referência no tratamento e divulgação do 

património tecnológico em Portugal, com a possibilidade do seu alargamento e do 

estabelecimento de parcerias com os países da AICEP. 

iii. Desenvolvimento de parcerias que visam a implementação de programas educativos de 

continuidade e apoio a instituições de cariz educativo. Destacamos as instituições 

Percursos Acompanhados e a Associação para o desenvolvimento da Cova da Moura. 

iv. Projecto “Picassos da Boavista” desenvolvido com a Casa da Boavista. O projecto 

previu a realização de trabalhos plásticos com base na obra do Picasso, com o objectivo 

de fazer uma exposição no Museu e um leilão para conseguir reunir o montante 

necessário para uma viagem ao Museu Picasso em Málaga, terra Natal do artista. 

v. Continuidade da exposição “ A Bíblia para Todos” – exposição promovida pela 

Sociedade Bíblica, em parceria com a FPC/ Museu das Comunicações e o RobotLab, 

por ocasião dos 200 anos da primeira distribuição de Bíblias em Portugal pela 

Sociedade Bíblica. 

vi. Coordenação do GAM- Grupo de Acessibilidade dos Museus 

vii. Parceria com a TMN para a divulgação do Plano de Acção Educativa do MC. 

 

 

II.1.5 – Animação e Divulgação das actividades do Museu 

O Serviço Educativo desta instituição museológica tem como missão contribuir para o 

desenvolvimento cultural da sociedade, procurando ir ao encontro das necessidades dos diferentes 

públicos, designadamente público escolar, público famílias, público sénior e público em geral. Para 

este fim, o Museu das Comunicações ofereceu ao seu público e, particularmente, aos grupos 
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escolares, um conjunto de actividades organizadas tematicamente em torno das exposições 

permanentes e temporárias: 

 Visitas guiadas pelos monitores do serviço educativo a grupos escolares, com base num guião 

cientificamente desenvolvido, e cobrindo todas as exposições patentes no Museu.  

 Programa Educativo da Escola do Futuro, caracterizado pela diversificação das actividades 

contemplando a utilização das novas tecnologias de comunicação e o seu cruzamento com as 

exposições do Museu. 

 Curso de Filatelia dedicado aos professores e educadores com vista à valorização do património 

filatélico da FPC. Através da vertente pedagógica da filatelia, o curso desenvolve os 

conhecimentos necessários à implementação e apoio de Clubes Juvenis de Filatelia. 

 Projectos Educativos constituídos por um conjunto de actividades desenvolvidas ao longo do 

tempo e abordagens adaptadas aos diferentes públicos, para que os conteúdos das exposições 

se transformem num instrumento cultural de referência e contribuam para fortalecer a aquisição 

de competências sociais na relação do Museu com a Comunidade. Destacam-se: 

i. O Programa Educativo “O Mundo das Comunicações” desenvolvido com a ANACOM 

com o objectivo de propor um conjunto de actividades que dão a conhecer o mundo das 

comunicações. As actividades visam dar resposta às seguintes questões: Como é que 

comunicamos sem fios? Como funcionam os canais invisíveis da comunicação? Todos 

temos os mesmos direitos para comunicar? Que profissões existem para que possamos 

comunicar? Podemos comunicar em Segurança? Quem nos protege?  

ii. Programa Educativo “Olho Biónico – Ensaio de Comunicação”, como espaço de diálogo 

sobre a exposição, onde se privilegia a partilha de ideias sobre o futuro da comunicação 

e vislumbra o impacto do desenvolvimento da ciência no nosso quotidiano e na 

sociedade; espaço de construção de narrativas visuais, onde a liberdade criativa nos faz 

sonhar do objecto à obra de arte; e ainda espaço de descoberta de signos e símbolos e 

construção de imaginários que nos fazem viajar no tempo e no espaço desafiando a 

criação de narrativas, em jeito de estórias. 

iii. “Construir o Futuro”, desde 2009 associado aos núcleos expositivos Casa do Futuro e a 

sua cronologia, InovaDomus, FPC Future Labs e Escola do Futuro com o objectivo de 

contribuir para a utilização segura das novas tecnologias, para a formação de cidadãos 

criativos, para reflectir o futuro do homem com a tecnologia emergente e atingir a meta 

educativa de educação para a cidadania. 

iv. “Artpostcom” é um projecto que, iniciado no ano lectivo 2008/2009, mantém a sua 

actualidade pela ligação que tem ao património museológico, filatélico e iconográfico da 

FPC e à actividade de circulação de comunicação, já que divulga e dinamiza a colecção 

de filatelia da FPC e promove a expressão escrita e artística com o propósito de se criar 

e fazer circular objectos comunicantes. 
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II.1.6 – Balanço Final 

A consolidação da programação educativa e cultural do MC junto do público escolar e infantil 

registada desde 2007 permitiu, em 2010, abrir novos caminhos para a diversificação de projectos 

caracterizados por um estreito cruzamento da gestão do património da FPC com acções de 

dinamização e divulgação junto dos diferentes segmentos de públicos e parceiros. A aposta na 

especialização do estudo e gestão do tratamento do património de ciência e técnica permitirá 

conquistar novos parceiros e novos mercados. 

De salientar que, ao longo de 2010, as actividades do serviço educativo do Museu das 

Comunicações geraram um montante superior a 13.000 euros, provenientes das várias oficinas de 

férias, oficinas pedagógicas em geral, visitas guiadas e entradas de público individual. 

 

 

 

II.2 – Investigação Histórica 

Concluiu-se em 2010 a investigação coordenada pelo Prof. João Confraria iniciada em 2009, de uma 

obra alusiva à efeméride dos 100 anos da República, “O Interesse Público na Política de 

Comunicações. 1910 – 2010” financiada pela ANACOM. 
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II.3 – Cooperação Institucional 

As acções de Cooperação Institucional em 2010, tal como em anos anteriores, focaram-se 

fundamentalmente nos objectivos estatuários da cooperação com os Países de Língua Oficial 

Portuguesa. 

Neste sentido, foi realizada mais uma edição do concurso para a atribuição do Prémio F.P.C., que 

premiou os melhores trabalhos sobre o sector das comunicações elaborados por colaboradores das 

organizações membros da AICEP, a qual integra os operadores, reguladores e algumas empresas 

industriais sectoriais do universo da CPLP. 

Também, em colaboração com a AICEP, foi realizado o “Encontro de Altos Dirigentes da AICEP”, 

que contou com a participação das administrações dos operadores e de reguladores dos países da 

CPLP, e onde foram debatidos temas actuais relativos ao sector. 

Foi ainda dada continuidade à cooperação com o IEFP na concessão de estágios profissionais e de 

qualificação emprego, e na participação nas medidas de emprego inserção, concretizados nas 

diversas áreas funcionais da Fundação. 

 

 

Património Museológico e Documental 

Nos termos do previsto nos seus estatutos, uma das principais competências da FPC é a 

conservação, registo, estudo e divulgação dos patrimónios histórico, cultural e científico das 

Comunicações – integrando um importante acervo documental e museológico com origem no século 

XVII, disperso pelas reservas museológicas de peças e selos, bem como pelos arquivos histórico e 

iconográfico e a biblioteca – o qual tem indiscutível interesse nacional e constitui a memória da 

história das Comunicações em Portugal. 

Para dar cumprimento a esta sua importante função, a FPC tem actualmente duas áreas de 

responsabilidade: o Património Museológico de Comunicações – PMC, responsável pelo Património 

Museológico Postal, Património Museológico de Telecomunicações, Património Museológico de 

Selos e Património Museológico de Filatelia Artístico e Filatélico (constituído por selos, desenhos 

originais de selos, peças e obras de arte), e o Centro de Documentação e Informação – CDI, 

responsável pelo Património Documental, incluindo o Arquivo Histórico, o Arquivo Iconográfico e a 

Biblioteca. 

Após o instituidor PT manifestar a sua intenção, em 2008, em reforçar a entrega do acervo à guarda 

desta Fundação através da entrega de património museológico ainda não transferido, iniciou-se todo 

um processo de avaliação e de busca das melhores soluções de modo a dar continuidade aquele 

objectivo. Para o efeito o instituidor PT através da Fundação PT disponibilizou um espaço com cerca 

de 600 m2, no qual efectuou obras de construção civil, promovendo igualmente o transporte,  
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deslocação e transferência de todo aquele acervo museológico, concluído em Fevereiro de 2010 com 

o acompanhamento da FPC. 

Este espólio é maioritariamente constituído e representativo da memória material da extinta CPRM, 

empresa que foi pioneira no sector das radiocomunicações em Portugal, ocupando durante longas 

décadas a condução das Telecomunicações partilhada historicamente com os CTT, os TLP da 

evolução da tecnologia de telecomunicações.  

Para o tratamento deste interessante extenso e variado espólio que a Fundação PT reuniu ao longo 

dos últimos anos e que se encontrava disperso e armazenado nas centrais de Odivelas, Sesimbra, 

Carcavelos e Sintra, foi constituído um grupo de trabalho coordenado por um quadro da FPC, 

integrando ainda uma Arquivista e dois técnicos licenciados, cujos trabalhos decorreram no período 

de seis meses, de 1 de Fevereiro a 30 de Julho de 2010. Conforme previsto o projecto perseguiu o 

objectivo mais imediato de conferência, identificação e registo do vasto acervo agora concentrado na 

Bobadela. Procurou-se seguir de perto as melhores práticas, normalização, regras e procedimentos 

de museologia e de técnicas documentais e arquivísticas no período que lhe foi destinado para 

actividades tão exigentes. De notar que a informação do Arquivo Histórico da extinta Companhia 

Portuguesa Rádio Marconi, havia sido previamente tratada no âmbito do Programa Operacional da 

Cultura (POC), financiado pela União Europeia. Desta forma teve-se presente o cumprimento de 

alguns procedimentos legais e institucionais, nomeadamente a afixação do painel do Projecto POC 

no exterior do edifício e a criação de condições para acesso público ao acervo documental. 

A organização das tarefas e a elaboração do programa de trabalho foi efectuada após a análise 

directa do espólio e identificação das especificidades museológicas e arquivísticas, evidenciando-se 

com grau de dificuldade acrescida a diversidade de tipologias de materiais. Para além de itens de 

arquivo e biblioteca, foram compulsados e tratados, nomeadamente, mapas, desenhos técnicos, 

plantas, cartazes, maquetas, mupies, fotografias, negativos, cassetes VHS e Beta, microfilmes. 

O processo de conferência foi desenvolvido a partir das listagens existentes em suporte digital 

(Acess ou Excel), sobre as quais se efectuou o levantamento e registo de confirmação de todas as 

existências, faltas e discrepâncias, devidamente assinaladas nos referidos suportes.  

Para o conjunto do acervo, do qual não existia qualquer informação, não havendo por isso, 

igualmente, qualquer registo ou tratamento, foram criados 3 modelos de Folhas de Recolha de 

Dados em Excel elaborados a partir das seguintes tipologias: FRD Peças de Acervo Museológico 

FRD-UI e FRD Cassetes Áudio. Nestas folhas foram colocadas informações elementares de cada 

componente do acervo. 

Os resultados operacionais de conjunto do trabalho desenvolvido na conferência, identificação e 

registo, pode ser verificado no quadro seguinte onde se quantifica por tipo/espécie de acervo ou 

documento o nº de “Registos/UI”, ou seja, itens individualizados, complementado com o “Total de 

Unidades”, ou seja, o nº total de itens onde se incluem todo o tipo de repetições dos mesmos 

géneros: 
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Quadro global do espólio existente na Bobadela 

Tipologia Registos/ UI Total de Unidades 

Documentos e Biblioteca  32.669 36.035 

Peças  4.635 16.403 

Audiovisuais  5.480 72.077 

Mapas, Plantas e desenhos técnicos  4.957  5.062 

 

Na conclusão do programa de trabalho foi elaborado um “Relatório da Conferência, Identificação e 

Registo do Património Museológico da Fundação PT, depositado na Central da Bobadela”, 

datado de 3 de Agosto de 2010. Posteriormente, procurou-se analisar as condições ambientais tendo 

em vista encontrar as soluções mais adequadas para os diferentes problemas identificados, soluções 

teóricas e exequíveis de preservação deste extenso património, bem como do seu tratamento 

arquivístico e museológico, pelo que foi elaborado o documento titulado “Acervo armazenado na 

Central da Bobadela – Propostas e medidas de Conservação Preventiva e de tratamento 

arquivístico e museológico (Plano de Conservação Preventiva Espólio Marconi depositado na 

Central telefónica da Bobadela)” que foi remetido ao instituidor em 20 de Dezembro de 2010. 

 

Património Museológico 

II.4 – Património Museológico de Comunicações – PMC  

O acervo confiado à Fundação Portuguesa das Comunicações, da propriedade dos Instituidores 

(ICP-ANACOM – Autoridade Nacional de Comunicações, CTT – Correios de Portugal, SA, e Portugal 

Telecom, SGPS, SA) é constituído por peças que asseguram o testemunho material da evolução dos 

equipamentos, das técnicas e sistemas utilizados no sector das Comunicações. 

O Património Museológico das Comunicações (PMC) é o departamento da Fundação Portuguesa das 

Comunicações que tem por missão garantir a constituição, preservação e estudo do acervo 

museológico, de forma a possibilitar a sua utilização em acções de divulgação.  

Nesta medida, em 2010, o PMC dispôs de três técnicos para o tratamento do acervo, de um técnico 

para pequenos trabalhos de conservação e restauro, de uma técnica em funções de secretariado e 

apoio ao PMC e do responsável pelo Departamento. Ao abrigo de um Protocolo celebrado com o 

Instituto de Emprego e Formação Profissional (IEFP), foi proporcionado um estágio de formação 

profissional para jovens licenciados. Este estágio foi iniciado em Março de 2010, com uma primeira 

fase no tratamento documental e museológico da Marconi, arquivado na Bobadela e, uma segunda 

fase, a partir de 1 de Agosto de 2010, no Património Filatélico. A conclusão deste estágio ocorrerá no 

primeiro trimestre de 2011. 

Estes técnicos têm dedicado as suas actividades ao tratamento do seguinte património: 
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- Colecções Postais onde se integra um largo conjunto de peças e equipamentos relativos à 

evolução dos sistemas e técnicas utilizadas pelos Correios em Portugal; 

- Colecções de Telecomunicações onde se reúnem os equipamentos e peças que asseguram o 

testemunho do desenvolvimento e da evolução das Telecomunicações em Portugal; 

- Colecções Filatélicas onde se agrupa o património filatélico, constituído por selos e demais 

peças de antes e pós produção do selo. Aqui se encontram, também, obras de arte (pinturas e 

esculturas) adquiridas pelos CTT e pela FPC ao longo dos tempos. 

 

II.4.1 – Incorporação  

Manteve-se a habitual política de incorporação de património, pelos seguintes meios: 

 Compra de peças relevantes para a constituição das colecções em leilões, coleccionadores 

ou antiquários, em especial de filatelia; 

 Produção de réplicas de peças, miniaturas de viaturas ou maquetas de equipamentos de 

grande porte, cuja raridade ou dimensões inviabilizem a incorporação de peças originais; 

 Doação de Peças, nomeadamente obras de arte que integraram o Património Artístico e 

Filatélico, e alguns equipamentos de radiocomunicações com interesse museológico doado 

pela ANACOM; e 

  Recepção de espólio de interesse museológico proveniente dos Instituidores 

 

II.4.2 – Conservação e Restauro 

A correcta conservação do património suportou-se em diversas tarefas fundamentais, que visaram 

um tratamento de conservação preventiva, de forma a evitar a degradação do espólio confiado à 

Fundação. 

Também a mudança de suportes de arquivo, constituídos por materiais mais modernos e de melhor 

qualidade e, principalmente, mais adequados a uma boa conservação (acid free), constituiu uma das 

preocupações permanentes da área do Património Museológico.    

Adicionalmente, foi considerada a conservação curativa das peças, que devido a alguma degradação 

das suas condições implicou uma intervenção, a qual foi efectuada em ateliers do exterior, por 

técnicos altamente especializados. 

Especial referência merece a preocupação com as periódicas intervenções de 

conservação/manutenção das viaturas, que integram a Colecção de Transportes, o que as permite a 

manter em estado de funcionamento, com a eventual possibilidade de utilização, em qualquer 

momento, em acções de divulgação. Estes trabalhos periódicos constituem uma conservação 

preventiva e são o garante de evitar futuras intervenções muito mais complexas e, como tal mais 

dispendiosas.   
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II.4.3 – Reservas museológicas 

Foi concluída em 2009 a mudança dos Patrimónios de Correios e Telecomunicações existentes na 

Reserva Museológica de Mem Martins, por força da troca de espaços negociada com o senhorio 

(ANAUMOSE), com vista a possibilitar a recolha de todas as viaturas à guarda da FPC em Mem 

Martins. 

Após esta mudança, já no decurso de 2010, tem vindo a ser aproveitada a oportunidade para se 

iniciar a conferência do Património Postal, para uma actualização da localização nas fichas 

informáticas e, simultaneamente, identificar conjuntos de peças que, com mais vantagem, foram 

transferidos para a Reserva Museológica da Boa-Hora. 

 

II.4.4 – Informatização: Matriz/ Registo informático e tratamento do Património 

O Património Museológico encontra-se informatizado, na sua maioria, numa base de dados Access, 

visando o projecto de informatização em curso com a introdução de todas as peças no Matriz – 

Inventário e Gestão de Colecções Museológicas, adoptado pelo IPM – Instituto Português de Museus 

(actualmente integrado no Instituto dos Museus e da Conservação).  

A adopção do Matriz, em 2000, decorreu das grandes potencialidades e ferramentas apontadas pela 

sua especificação, orientada para os Museus que faziam parte do IPM, das quais se salientava a 

enorme capacidade de armazenamento de informação quer histórica quer técnico administrativa, 

com a associação ao registo da imagem das peças com possibilidade de pesquisa por qualquer dos 

campos da ficha museológica. 

Neste momento foi finalizado o desenvolvimento do up-grade da aplicação Matriz destinado ao 

inventário de Patrimónios Museológicos de Ciência e de Técnica, categoria em que se insere o 

Património da FPC, e consequentemente de mais fácil utilização que as aplicações utilizadas, que 

são adaptações de bases de dados feitas para obras de arte.  

Este up-grade assenta sobre a plataforma Web 2.0 e encerra inúmeras potencialidades ao integrar a 

utilização de uma série de aplicações da Microsoft. Igualmente importante será a possibilidade de 

disponibilizar a informação na Internet, segundo parâmetros a definir pela Fundação, tendo-se 

iniciado a disponibilização interna na FPC, sob a forma de teste, dos conteúdos na aplicação Matriz 

Web. Esta nova versão da Aplicação Matriz estará disponível para utilização durante o primeiro 

semestre de 2011. 

A fim de conseguir concretizar o projecto de informatização tem-se vindo a recorrer temporariamente 

a formas complementares de trabalho (contratação a termo, estagiários, subcontratação no exterior) 

para tratamento do Património Museológico (digitalização, classificação, descrição e registo). 
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Em 2010, deu-se continuidade à introdução de registos informáticos na base de dados Matriz, tendo-

se apurado um volume de mais 6.200 novos registos, que consequentemente encerrou o ano com 

um total de 18.280 registos.  

O PMC procedeu à captação e tratamento de 155 imagens relativas a peças para incorporação na 

ficha museológica, bem como à digitalização de cerca de 1048 peças filatélicas para anexar ao 

Matriz. 

O Património Museológico da Marconi supra referido (transferido pelo Instituidor PT para a reserva 

da Bobadela no inicio de 2010) deverá vir a ser objecto de tratamento, a partir de 2012, no caso de 

aprovação pelo Conselho Geral de um novo Projecto de Tratamento do património e após a 

conclusão dos trabalhos em curso do inventário dos acervos da Boa-Hora e de Mem Martins,  

O Património Museológico Postal inclui um universo de cerca de 2.000 peças, tendo a conclusão do 

seu tratamento prevista para 2012. 

O Património Museológico de Telecomunicações constitui uma Reserva Museológica com cerca de 

10.500 peças, seleccionadas de um universo inicial de cerca de 50.000 objectos e que constam de 

um relatório conjunto elaborado por técnicos do ICP-ANACOM, dos CTT, da PT e da Fundação, 

apresentado em Dezembro de 2006. Estas peças são pertença das seguintes entidades: 

 CTT – Correios de Portugal (com cerca de 4.500 peças das quais 3223 já se encontram inseridas 

na aplicação informática Matriz); 

 Portugal Telecom (com cerca de 5.000 peças, das quais 4.179 já se encontram inseridas na 

aplicação informática Matriz); 

 Fundação (com cerca de 1.000 Peças, das quais 520 já se encontram na aplicação informática 

Matriz). 

Tal como aprovado pelo Conselho Geral da Fundação em Dezembro de 2006, em simultâneo com o 

seu recenseamento estão a ser separadas as peças destinadas à Reserva Museológica, à 

Divulgação e a Aproveitamento (acessórios e sobressalentes), bem como as que não revestem valor 

museológico, a serem devolvidas ao Instituidores de origem. Estes trabalhos exigiram, em 2009 e 

2010, a mudança de localização e de suportes de arquivo de cerca de 3.500 peças do Património de 

Telecomunicações e outras 3.100 peças da Colecção de Inteiros Postais do Património Filatélico. 

No que diz respeito ao Património Museológico de Filatelia devem ser considerados: 

 Originais de Selos e Bilhetes-Postais, Carimbos, etc. - com cerca de 36.400 peças, das quais 

13.476 introduzidas no Matriz e com mais 2.300 registos, também introduzidos no Matriz, mas 

com necessidade de acréscimo de alguma informação complementar. O volume de registos 

introduzidos correspondendo a 43% do total, mantendo-se um déficit de cerca de 20.600 peças 

para tratamento. 

Na área de Património Museológico de Selos estão incluídas três categorias: 
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 Selos de Portugal e Colónias; com 674.000 peças já registadas em Access - com os recursos 

actuais da Fundação.  

 Selos da UPU - com cerca de 770.700 peças, das quais cerca de 220.000 registadas em Access. 

Com os recursos actuais da Fundação é possível tratar um número ligeiramente superior ao das 

novas entradas anuais, mantendo-se, no entanto, um elevado déficit de cerca de 550.000 peças 

para tratamento. A diminuição deste déficit só poderá ser conseguida à custa de um significativo 

aumento de recursos humanos afectos ao tratamento das colecções; 

 Selos procedentes do antigo Ministério do Ultramar (ICP-ANACOM) - fechado, com 1.756.991 

peças registadas em Access. 

O trabalho aqui referido diz respeito, somente, à inserção de registos informáticos, não se 

encontrando explicitadas as morosas tarefas prévias à informatização, que se realizam no âmbito do 

Património Museológico. Estas tarefas são fundamentais para uma correcta conservação das peças, 

visando um tratamento de conservação preventiva, de forma a evitar a degradação do espólio 

confiado à Fundação. 

Assim, sucintamente, devem destacar-se as seguintes etapas em que os técnicos se encontraram 

envolvidos: 

 limpeza técnica das peças; 

 acondicionamento e mudança de suportes de arquivo; 

 marcação das peças; 

 trabalhos de conservação preventiva das peças; 

 acções de restauro pontuais; 

 mudança de localização (prateleiras /mobiliário de arquivo). 

 

II.4.5 – Conferência do Património 

Neste contexto, é de realçar a já referida metodologia aprovada pelo Conselho Geral em Dezembro 

de 2006, ano em que decorreu a conferência do Património Museológico das Telecomunicações 

confiado à Fundação, na sequência da apresentação de um Relatório circunstanciado, contendo, em 

anexo, as listagens desse Património, com atribuição a cada um dos Instituidores.  

No decurso de 2010, a Fundação deu continuidade ao processo de elaboração do inventário 

informático na Aplicação “Matriz” das peças de Telecomunicações, com vista à sua conclusão, em 

2011, com a organização sistemática deste Património dos Instituidores CTT e PT, na perspectiva da 

criação de uma colecção única da Fundação de acordo com as seguintes categorias: 

i) Reserva Museológica; ii) Peças de Divulgação; iii) Peças de Aproveitamento. 
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Esse processo permitirá igualmente a identificação, no mesmo prazo, das peças que não cabem 

nesta classificação e que, manifestamente, não se revistam de valor museológico, para se proceder 

à sua restituição aos Instituidores. 

 

II.4.6 – Estágios 

Em 2010 manteve-se a prática de realização de um estágio na vertente museológica, visando a 

introdução, em Bases de Dados os registos das colecções de Selos de UPU e a mudança de 

suportes de arquivo, nomeadamente, álbuns recentemente adquiridos. Este estágio, iniciado em 

2010 foi concluído durante o primeiro trimestre de 2011. 

II.4.7 – Acções de divulgação  

O Património Museológico esteve envolvido em diversas acções de divulgação, cuja 

responsabilidade pertenceu ou à Fundação Portuguesa das Comunicações ou a outras entidades do 

exterior. Assim, são de registar as seguintes acções: 

 “Selos Portugueses do Oriente” - Exposição patente entre 4 de Dezembro de 2009 e 25 de 

Abril de 2010, no Museu do Oriente, numa parceria estabelecida entre a Fundação 

Portuguesa das Comunicações e a Fundação Oriente, com a apresentação do Espólio 

Filatelia Colonial relativo aos territórios da Índia, Macau e Timor. Nesta exposição estiveram 

patentes 262 Desenhos Originais de Selos, 100 Folhas de Álbuns Iluminadas com as 

emissões de selos destes territórios, num total de 200 selos. Para esta exposição foi 

conseguida a contribuição dos Correios de Macau, que cederam os Desenhos Originais de 

Selos das décadas de 1980/90, pertencente ao seu Museu; 

 “Os Correios nos 100 Anos da República”. – Concepção do guião da exposição documental 

que constituiu a presença institucional dos CTT na Exposição Filatélica Mundial, “Portugal 

2010”, realizada no passado mês de Outubro, e que fez referência ao largo percurso dos 

Correios durante a República. 

 “Originais de Selos nos 100 Anos da República” inaugurada no dia Mundial dos Correios com 

a apresentação dos trabalhos de três dezenas de artistas, porventura, entre os mais 

emblemáticos das artes plásticas portuguesas e que trabalharam para a produção de Selos 

de Correios.  
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II.5 – Património Documental e Biblioteca – CDI 

II.5.1 Introdução/apresentação 

a) A Fundação Portuguesa das Comunicações tem à sua guarda um extenso e 

valioso património bibliográfico, iconográfico e documental que representa um 

contributo decisivo e indispensável para a reconstituição da história das 

comunicações do país, competindo ao CDI (Centro de Documentação e 

Informação) - que no seu modelo de organização reúne a Biblioteca, o Arquivo 

Histórico e o Arquivo Iconográfico - conceber, desenvolver e realizar acções e 

actividades de uma boa gestão, conservação, estudo, tratamento e divulgação 

daquele interessante acervo histórico e cultural. 

b) A estrutura do presente Relatório de Actividades de 2010 reflecte o conjunto das 

acções mais relevantes levadas a cabo durante este período, descritas com 

correspondência aproximada às áreas associadas ao modelo e conteúdos 

funcionais do CDI. 

c) O ano de 2010 assiste a uma alteração na coordenação do departamento, 

situação que só pôde ser resolvida e normalizada na aproximação ao terceiro 

trimestre do ano. Mantendo a actividade em pleno e regular funcionamento, sem 

alterações nos seus objectivos estratégicos e de índole operacional, porém, foram 

surgindo algumas mudanças no modelo de registo e controlo da actividade da 

área, desenvolvidas determinadas linhas de trabalho entre outros pormenores que 

surgirão evidenciados durante a leitura do presente relatório de trabalho, na 

análise reportada ao último trimestre do ano. 

 

II.5.2       .Projecto Sistema Integrado de Informação do Arquivo e da Biblioteca. 

a) Implementação e operacionalização do novo sistema de Informação 

(primeiros módulos: bases de dados e pesquisa numa plataforma web). De 

salientar que se trata de dois sistemas novos com especificidades próprias a 

documentos de Arquivo e de Biblioteca. Esta implementação passou por 

configurações muito minuciosas a nível das bases de dados, sobretudo no que 

diz respeito a folhas de recolha de dados, formatos de visualização e de 

impressão, e outras melhorias funcionais. Estes trabalhos de configuração 

tiveram maior incidência na fase imediatamente a seguir à instalação em 2009, 

mas foram acontecendo ao longo de 2010, tendo sido dado novo impulso em 

Agosto deste ano, no sentido de garantir que as aplicações acompanhem as 

actualizações das normas internacionais e que o produto do trabalho 

desenvolvido não corre o risco de ser rejeitado quando se trate de integração 

noutras redes de informação nacionais ou internacionais. Também foram 
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sugeridas algumas alterações que visam melhorar funcionalidades com vista a 

facilitar o fluxo do trabalho técnico. 

b) Formação das equipas de trabalho de arquivo e de biblioteca. A actividade 

desenvolvida neste ambiente de trabalho é muito especializada e exige não só 

as competências práticas para operar com os novos sistemas, mas ainda o 

domínio de um conjunto de normas de descrição física e intelectual dos 

documentos. O esforço de formação foi permanente e este processo de 

aquisição de conhecimentos representou ainda um investimento pessoal e 

organizacional, nomeadamente em termos de tempo, muito grande neste ano. 

c) Trabalho de produção das bases de dados de arquivo e de biblioteca. As 

equipas trabalharam diariamente na produção de registos para a construção das 

bases de dados de arquivo e de biblioteca e sua disponibilização na Web. A 

opção de não encerrar temporariamente estas áreas de trabalho prejudica, 

necessariamente, as acções e tarefas de recuperação retrospectiva da 

informação, quer no Arquivo Histórico quer na Biblioteca. No Arquivo os 

documentos relativos ao Fundo do Correio Geral estão a ser objecto de um 

trabalho mais moroso, pois os documentos passam por um processo delicado 

de ligação à imagem respectiva com vista à disponibilização do texto integral. 

Também a descrição destes documentos, cerca de 3.800, foi melhorada de 

acordo com regras internacionais. 

d) Estabelecimento de protocolos e integração em redes de informação. 

Foram identificadas algumas entidades com as quais se definiu a utilidade de 

partilhar informação, o que permitiu estabelecer as nossas próprias regras 

desde o início do projecto. Estar alinhado com os melhores obrigou-nos a estar 

mais atentos. As actualizações às especificações técnicas foram e são 

constantes e estar nestas redes significa receber permanente formação e 

informação. Passámos a integrar a Europeana Local, a rede mais exigente em 

termos técnicos. A integração nesta rede significa que trabalhamos numa 

plataforma tecnológica que é compatível com os melhores standards. O 

protocolo com a Hemeroteca Digital foi concretizado e está em curso a 

preparação para o PORBASE (Catálogo Colectivo Nacional). Houve benefícios 

evidentes em todos estes protocolos, para além do que se aprende, há a 

visibilidade e o prestígio, bem como as enormes vantagens em termos práticos. 

A possibilidade de ligar catálogos, apropriando-nos de imagens digitalizadas por 

terceiros e a possibilidade de importar dados representa uma economia muito 

grande de recursos. 

e) Arrumação física dos espaços e organização para o acesso às estantes. No 

último trimestre do ano foram tratados cerca de 10% nos depósitos do CDI. Na 
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Biblioteca a arrumação final foi efectuada à medida que as obras iam sendo 

tratadas. 

f) Criação do Regulamento do Arquivo/ Biblioteca. Foram criadas as regras de 

empréstimo para o novo sistema poder funcionar e regras tendentes à 

estabilização de um Manual do Utilizador. 

g) Implementação e operacionalização dos restantes módulos do sistema de 

gestão documental. Foi implementado o módulo de Gestão de Utilizadores, 

Consulta, Empréstimo e Estatísticas. Iniciou-se o tratamento das publicações 

periódicas em módulo específico. 

h) Formação na utilização destes novos módulos (utilizadores, empréstimos 

e periódicos). Formação na exploração dos respectivos módulos (NOVABASE) 

e formação on job para acompanhar a implementação. Configuração da 

aplicação de acordo com as regras de utilização definidas pelo CDI. 

i) Criação da base de dados de Autoridades. Toda a equipa esteve envolvida 

na criação das Autoridades (os nossos thesauri de autores, de colectividades e 

listas de assuntos do Arquivo e da Biblioteca). 

j) Construção das bases de dados. Continuou-se o tratamento retrospectivo da 

informação com os seguintes resultados operacionais no final do ano: 

  Arquivo     - Registos de descrição de docs. Criados        403 

        - Registos de descrição editados       2.564 

  Biblioteca  -  Registos Bibliográficos criados       5.048 

         - Registos Bibliográficos editados    16.104 

l) Tratamento de publicações periódicas e analíticos mais relevantes. 

-  A Revista Aposta, do instituidor CTT, foi introduzida na base de dados e 

criado um link para o arquivo das publicações online, começaram também a 

ser tratados os artigos desta publicação. 

- A Revista Códice, edição da FPC, foi tratada documentalmente e foram 

trabalhados alguns artigos e respectivas digitalizações. 

- O boletim Spectru, do instituidor ANACOM, foi igualmente colocado na 

base de dados. 

m) Migração de registos de Legislação para a aplicação da Biblioteca (Winlib). 

Foi uma das tarefas não planeadas porque não estava prevista a sua realização. 

Efectuou-se o planeamento e mapeamento da migração de 2.537 registos; 

realizaram-se testes e a correcção dos dados migrados. Concluiu-se a 

indexação dos registos de modo a garantir uma melhor recuperação da 



   31/101 

informação. Este trabalho não previsto correspondeu a 720 horas de trabalho, 

equivalente a 2 colaboradores x 4 horas x 90 dias. 

n) Correcção e nova exportação de dados para a Europeana Local. Concluiu-

se com sucesso a exportação de dados que totalizaram 3.736 registos. 

 

 

 

II.5.3.  Arquivo Histórico e Arquivo Iconográfico 

3.1. Foram inseridos na aplicação de Gestão do Arquivo Histórico e Documental (GAHD), do 

novo sistema de informação, 403 registos. 

3.2. Reorganização do Arquivo Histórico, selecção da documentação de acordo com as 

tipologias de arquivo histórico ou de biblioteca com a respectiva separação física. 

3.3. Os serviços foram solicitados por 81 utilizadores com destaque para a colaboração e 

participação dos seguintes Eventos e Exposições: 

- Recolha de dados estatísticos relativos aos serviços de correios, telégrafos e telefones 

durante o período de 1900 a 1985, para publicação do instituidor ANACOM; 

- Colaboração com o GAM - Grupo de Amigos do Museu das Comunicações nas 

comemorações do Dia Mundial de Telecomunicações; 

- Documentação histórica, material iconográfico e bibliográfico a figurar em 

apresentação no “Future Labs”; 

- Colaboração na organização e cedência de documentação histórica para a exposição 

“A Horta dos Cabos Submarinos”, patente ao público no Museu da Horta, Açores; 

- Colaboração com o GAM – Grupo de Amigos do Museu das Comunicações nas 

comemorações do Dia Mundial dos Correios; 

- Cedência de documentação histórica e iconográfica para edição de livro, por 

solicitação da Fundação PT. 

3.4. Continuou-se a introdução de conteúdos iconográficos na página FPC criada no Flickr 

com um conjunto de 396 imagens privilegiando a divulgação do património e a temática 

das colecções do Museu da Comunicações. 

3.5. Conferência, por solicitação do Conselho Fiscal, de documentos adquiridos entre 1997 e 

2010 para as colecções dos Arquivos Histórico e Iconográfico ainda que grande parte 

deste trabalho tenha sido concluída no primeiro trimestre de 2011. 

3.6. Incorporação de espólio fotográfico do instituidor CTT. Procedeu-se ao transporte, 

deslocação e instalação no Arquivo Iconográfico de um numeroso acervo fotográfico 
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proveniente dos CTT que totaliza 89.668 itens. Efectuou-se o acondicionamento de 

algumas espécies em novo suporte, bem como uma listagem e numeração das Unidades 

de Instalação. 

3.7. Catalogação de documentos, parametrização do Sistema, inserção de imagens e 

criação de títulos.  

- Parametrização da informação de alguns campos, tabelas e formatos de visualização 

de catálogos de pesquisa online; 

- Tratamento de 14.516 imagens de documentos digitalizadas referentes a 17 volumes 

tratados da série “Documentos do Correio Geral (1808-1819)”; 

- Inserção de 1.593 ficheiros iconográficos na base de dados, associados a 1.073 

registos da Série “Documentos do Correio Geral”; 

- Criação e alteração de cerca de 2.000 registos de Autoridades - Criação e inserção 

dos Títulos nos 3.785 registos. 

 

II.5.4. Biblioteca 

4.1. A descrição mais pormenorizada das tarefas complementa o enunciado anteriormente em 

2., relativamente às grandes acções ou actividades. Assim, neste ano foi dada 

continuidade ao referido projecto de sistema integrado de informação da Biblioteca 

(Winlib) no qual foram introduzidos 5 048 novos registos bibliográficos, onde se incluem 2 

538 registos de Legislação, 19 Analíticos, 22 Periódicos e 7 Miscelâneas.  

4.2. Foram ainda efectuadas 16 104 alterações de registos o que exige um conjunto de tarefas 

que passam por: identificação e levantamento das obras da sua localização na estante; a 

criação do Nº de Registo no livro respectivo; a criação do registo bibliográfico no Winlib; a 

sua classificação; catalogação; indexação; criação da lista de Autoridades (cada assunto 

necessita que sejam introduzidos descritores/palavras-chave; criação de exemplares 

quando existe mais do que um item da mesma obra); limpeza; etiquetagem; colocação 

desde já de RFID, pequenos restauros de conservação preventiva e arrumação nas 

estantes de acordo com a área temática e a nova localização, o que implica uma 

reorganização dos espaços da Biblioteca. 

4.3. Fichas de Autoridades criadas. No final deste ano podemos dizer que o nosso 

Thesaurus está criado e será necessário apenas a actualização de um outro termo ou 

descritor. A construção do ficheiro de Autoridades, do Thesaurus, será disponibilizada aos 

utilizadores, tornando-se uma ferramenta indispensável e imprescindível na pesquisa da 

informação. Sobre esta matéria, o balanço de 2010 na Biblioteca é o seguinte: 

- Autores e Colectividades    5 085 

- Descritores gerais (palavras-chave) 10 214 
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- CDU’s (Classificação Decimal Universal)  3 177 

 

II.5.5. Edições e Publicações 

Entre outras actividades desenvolvidas no âmbito do CDI contam-se as seguintes artigos e 

publicações desenvolvidas por colaboradores desta área: 

- História das Comunicações em Portugal: Guia de Fontes Documentais. Lisboa: 

 Fundação Portuguesa das Comunicações, 2010. 79p., ISBN 978-972-8724-29-0. 

- TEIXEIRA, Teresa – O acesso à informação e os novos desafios digitais na Fundação 

 Portuguesa das Comunicações. Códice. Lisboa: Fundação Portuguesa das 

 Comunicações Série II, Nº 7 (no prelo). 

- MACHADO, Luiz Guilherme G. - Luís Homem e a Criação do Ofício de Correio-Mór do 

 Reino em 1520. Códice. Lisboa: Fundação Portuguesa das Comunicações. Série II, Nº 6 

 (2009), p. 4-27. 

- MACHADO, Luiz Guilherme G. - A Criação dos Correios Marítimos para o Brasil em 

 1798. Códice. Lisboa: Fundação Portuguesa das Comunicações. Série II, Nº 7 (2011 no 

 prelo). 

 

 

 

II.6 – Comunicação e Relações Públicas (C&RP) 

A actividade da área de Comunicação e Relações Públicas (C&RP) é cada vez mais transversal a 

todas as áreas da FPC, na medida em que promove a circulação de informação, bem como 

coordena/apoia acções de comunicação, nomeadamente as que são promovidas pelo Serviço 

Educativo do Museu das Comunicações. 

 

Produção de Conhecimento 

Em termos de produção editorial, 2010 foi um ano particularmente dinâmico, sendo que a C&RP 

coordenou e acompanhou, para além das edições que tinha previstas no seu plano (Agenda, Revista 

Códice e a obra O Interesse Público na Política de Comunicações. 1910-2010 já destacado no ponto 

II.2 – Investigação Histórica), dois catálogos de exposições inauguradas no mesmo ano, uma obra 

sobre o projecto desenvolvido em parceria com a Comissão Social de Freguesia de Santos-o-Velho 

Do Museu ao Bairro, e ainda o Guia de Fontes Documentais - História das Comunicações em 

Portugal em colaboração com o CDI. 

 



   34/101 

Foram editadas as seguintes obras: 

- Agenda FPC 2011 

- O Interesse Público na Política de Comunicações. 1910 - 2010 

- Catálogo Olho Biónico - Ensaio de Comunicação [extra plano] 

- Catálogo Originais de Selos nos 100 anos da República [extra plano] 

- Livro Do Museu ao Bairro: Histórias de Viajantes [extra plano] 

- Guia de Fontes Documentais - História das Comunicações em Portugal [extra plano] 

Em 2010 foi concebido e maquetizado o nº 7 (IIª série) da Revista Códice, número que será 

produzido e distribuído em 2011; com este número encerrar-se-á um ciclo iniciado há vários anos de 

produção desta publicação que constituiu uma imagem de marca da FPC. 

Em termos de stocks foi sendo assegurada ao longo do ano a respectiva gestão de forma a permitir a 

sua distribuição/venda/oferta. Paralelamente, e visando incrementar as vendas e escoar stocks foram 

ao longo do ano, em datas e períodos específicos, desenvolvidas campanhas e promoções. 

 

Plataformas Online: Site e Redes Sociais 

- Site 

Ao longo de 2010 houve uma grande preocupação com a actualização constante dos conteúdos do 

site e com o desenvolvimento de novas ligações, nomeadamente de um acesso através do site ao 

catálogo do Centro de Documentação e Informação. 

Foi ainda elaborado um relatório com as necessidades do site no sentido de definir requisitos para o 

desenvolvimento de uma nova plataforma.  

Os dados estatísticos que se apresentam de seguida, relativos ao site www.fpc.pt referem-se apenas 

ao período de 16 Junho a 31 Dezembro de 2010, não sendo possível por motivos de mudança de 

aplicação apresentar comparações com o ano transacto.  

 

•    27 739      Visitas 

•    16 942      Visitantes exclusivos absolutos 

•    80 190      Páginas vistas 

•      2,89        Média de páginas vistas 

•    00:02:05   Tempo no Web site 

•    61,53%     Taxa de rejeições 

•    61,02%      Novas visitas 

 

- Redes Sociais 

Ao longo de 2010 dinamizou-se a presença da FPC nas redes sociais, através da actualização de 

informação; no Mural do Facebook foram inseridos 108 Posts e no Twitter foram feitos 45 Tweets. 

http://www.fpc.pt/
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Dinamização dos Espaços e dos Públicos 

Uma vez que os recursos orçamentais foram reduzidos no ano de 2010, a C&RP reforçou a 

divulgação da actividade da FPC através dos meios gratuitos que estão ao seu alcance, 

nomeadamente através da Agenda Cultural de Lisboa, do Roteiro Estrelas e Ouriços e dos suportes 

de comunicação do Turismo de Lisboa, bem como através do aproveitamento de contrapartidas 

resultantes de parcerias, como por exemplo com a Antena 2 e com a RTP. 

Em 2010 foram acompanhadas diversas reportagens na FPC, nomeadamente para os canais de 

televisão RTP e SIC. 

Em termos de acções de comunicação para as quais a FPC se mobilizou, e que a C&RP coordenou 

e/ou acompanhou, destacam-se: Dia Mundial das Telecomunicações e da Sociedade de Informação, 

Dia Mundial dos Correios, Dia Internacional dos Museus e Dia Internacional dos Monumentos e Sítios 

e Prémio FPC. 

Em termos de desenvolvimento de suportes de comunicação, destaca-se: 

- Acompanhamento do making of do vídeo institucional 

- Acompanhamento da produção e edição de textos para as exposições inauguradas (textos de 

parede, legendas, folhas de sala, flyers) 

- Acompanhamento do making of do vídeo institucional para o Santos Design District 

- Acompanhamento dos making of das exposições 

- Coordenação da concepção, produção e envio do Cartão de Boas Festas digital 

- Envio de newsletters com programação da FPC. Nº de newsletters enviadas: 30 

 Desenvolvimento e actualização de Power point institucionais 

- Utilização de novas ferramentas web gratuitas para divulgação de actividades: Myebook, Issuu, 

Slide 

- Coordenação da concepção e produção de flyers com programação do Serviço Educativo. 

 

Para o envio de convites e divulgação de informação foram cruciais as bases de dados institucionais, 

geridas e actualizadas pela C&RP. Ambas as bases de dados, digital e postal, foram sendo 

actualizadas e melhoradas ao longo do ano. Foram limpos registos desactualizados e procedeu-se a 

reestruturações na base de dados postal com vista a facilitar a consulta e o envio de mailing. 

A base de dados digital contava com 2700 subscritores no final do ano de 2010, mais 400 registos 

que no ano anterior. 
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 - Aluguer de espaços para eventos 

No que diz respeito ao aluguer de espaços para eventos, actividade que pretende divulgar a 

Fundação e as suas actividades, atrair novos públicos, e que é fonte de rendimentos, registou-se 

decréscimo em termos do número de eventos face ao ano anterior.  

Os 59 eventos realizados em 2010 geraram um montante superior a 28.000 euros,e envolveram  

cerca de 5.000 participantes, sensivelmente mais 500 pessoas que no ano anterior. 

 

 

 

 - Parcerias 

No âmbito de parcerias desenvolvidas com vista a cativar novos públicos e a potenciar a imagem da 

FPC, foram apoiadas e acolhidas diversas iniciativas, sendo que algumas já fazem parte da 

programação anual da FPC, nomeadamente os Concertos Abertos, fruto de uma parceria com a 

Antena 2. Outras parcerias, nomeadamente exposições foram acompanhadas em colaboração com o 

MC. 

O total de eventos realizados no contexto destas parcerias foi de 38, destacando-se de entre estes: 

• Concertos Abertos, parceria com a Antena 2 

• Exposição A BÍBLIA PARA TODOS, parceria com a Sociedade Bíblica de Portugal 

• Comemoração do Bicentenário do Nascimento de Chopin e Schumann, parceria 

 com os CTT 

• Exposição de fotografia "Do what you will" de Alexandre Simões  

2008 2009 2010

eventos 66 70 59

receitas 29.209 € 35.323 € 28.000 € 
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• Apresentação do livro «Value Creation and the Future of News Organizations - why 

 and how jornalism must change to remain relevant in the twenty-first century», em 

 parceria com a APDC - Associação Portuguesa das Comunicações e a Editora 

 Media XXI 

• Exposição Hard Feelings - Colectiva de Artes Plásticas, parceria com a Galeria 

 Alecrim 50 

• Congresso Ibérico de Egiptologia, parceria com o Instituto Oriental da Faculdade de 

 Letras da Universidade de Lisboa 

• Exposição IN BETWEEN no âmbito do RadiaLx, Festival Internacional de Rádio Arte 

 (1, 2 e 3 de Julho 2010), em parceria com a Rádio Zero e o Museu da RTP 

• Concertos em parceria com o Laboratório de Interpretação Musical 

• Seminário Centro Português de Fundações 

• Encontro de Altos Dirigentes AICEP 

• Concerto em parceria com a Fundação Musical dos Amigos da Criança 

. Conferências Human Habitat 

 

Nota: nestes eventos passaram pela Fundação cerca de 2.500 pessoas que constituem 

potenciais divulgadores e prescritores dos nossos espaços e serviços. 
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II.7 – Gestão de Recursos, Administração e Finanças 

Foi assegurada a execução das actividades financeira, contabilística e de gestão de recursos 

humanos, incluindo os contratos em outsourcing e o controlo de assiduidade dos colaboradores da 

FPC. 

Ao longo de 2010, desenvolveu a Fundação um conjunto de actividades que, para além de 

contribuírem para o aumento da visibilidade da instituição, permitiram uma maior animação e difusão 

das suas realizações. 

A cedência de instalações da Fundação para organização de reuniões, seminários e conferências, 

quer dos instituidores quer de outras entidades, constituiu uma actividade importante ao longo de 

2010 

A gestão do protocolo existente com a Cor-on-Line permitiu uma maior dinamização dos espaços da 

Fundação, a entrada de receitas e, cumulativamente, a constituição gradual de uma colecção de arte 

contemporânea. 

No âmbito da logística, foi assegurada a gestão dos contratos para a prestação de serviços de 

manutenção, limpeza e segurança, como condição para uma boa imagem e funcionamento da 

instituição. 

É de referir, neste contexto, a atractividade decorrente do funcionamento do Bar/serviço de refeições 

e da loja da Fundação. 

A rede e o sistema de informação contaram com o apoio técnico do instituidor ICP-ANACOM, que 

manteve a operacionalidade do sistema informático instalado em ordem a garantir o bom 

funcionamento dos serviços. 

 

II.8 - Pessoal 

A situação efectiva, em 31 de Dezembro de 2010, dos trabalhadores cedidos por cada um dos 

Instituidores era a seguinte: 

  . ICP-ANACOM                  7 colaboradores 

  . Portugal Telecom                11 colaboradores
1
 

  . CTT                  11 colaboradores
2
  

Foram ainda contratados a termo, ao longo de 2010, 9 colaboradores para suprir a falta de recursos 

humanos especializados para projectos específicos. 

 

 

                                                 
1
  Dois colaboradores entraram para a FPC em extra-dotação. 

2
  Dois colaboradores entraram para a FPC em extra-dotação. 
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III – Análise Económica e Financeira 

O exercício de 2010 corresponde ao décimo quarto ano de existência da Fundação Portuguesa das 

Comunicações. 

Nos termos estatutários, e tendo em conta os objectivos da Fundação, o financiamento da sua 

actividade é essencialmente efectuado pelos Instituidores de acordo com o plano e o orçamento 

previamente aprovados pelo Conselho Geral e, complementarmente, por donativos e resultados do 

exercício de actividades próprias da Fundação, designadamente as vendas da loja, entradas no 

Museu, aluguer de espaços, espaço multimédia e reembolsos feitos pelo IEFP. 

Em 2010, a Fundação apresenta um resultado negativo de 289.005 euros, resultante em parte da 

realização de projectos na área do património museológico e documental, recorrendo a receitas 

extraordinárias dos Instituidores entregues em 2008, no montante de 173.938 euros, assim como o 

recurso ao fundo inicial para os projectos estruturantes aprovados pelo Conselho Geral no montante 

de 54 590 euros. 

As referidas receitas extraordinárias obtidas no exercício de 2008 atingiram o montante de 318.055 

euros, as quais foram, nesse ano, de acordo com o normativo contabilístico em vigor, registadas 

como proveitos extraordinários. 

Os proveitos e ganhos da Fundação, em 2010, totalizam 1.510.525 euros, menos 4% que no ano 

anterior, correspondendo às seguintes verbas: 

 

 

          euros 

 2010 2009 Variação 

Contribuição anual dos 

Instituidores 1.261.202 

 

1.280.000 1% 

Contribuições extraordinárias 

dos Instituidores 50.601  43.850 15% 

Outros proveitos                                    139.782  216.433  -35% 

Proveitos financeiros                              22.369  36.383  -39% 

Imparidade de inventários e 

dividas a receber 36.571 856 4272% 

Total 1.510.525 1.574.508 4% 
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Os custos e perdas do exercício totalizam 1.793.516 euros, uma redução de 5% face ao ano anterior. 

             euros 

   

   

          

2010 2009 

 

Variação 

Electricidade 63.212  57.145  11% 

Comunicação 66.913  77.323  -13% 

Rendas 144.941  149.404  -3% 

Honorários 211.831  208.066  2% 

Trabalhos Especializados 153.276  234.285  -35% 

Conservação e reparação 164.845  131.707 25% 

Segurança 109.268  107.286  2% 

Limpeza 50.317  53.040 -5% 

Gastos/Reversões 

depreciação e de 

amortização 

87.240  113.750  

-23% 

Outros Gastos e Perdas 133.105  196.514  -32% 

Pessoal 302.596  279.005  8% 

Gastos plurianuais 

exposições 

243.873  226.665  

8% 

Licenças software 62.099 62.099  0% 

Total 1.793.516 1.896.289 -5% 
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IV – Situação Financeira 

Relativamente à estrutura do balanço da Fundação Portuguesa das Comunicações, o seu activo 

líquido, no final de 2010, era de 3.160.267 euros, sendo as principais rubricas constituídas por: 

o Activo corrente representa 1.491.840 euros, menos 23% que em 2009, sendo os mais 

relevantes: 

euros 

 2010  2009  Variação 

Caixa e depósitos bancários 1.245.583   1.439.317  -13% 

Diferimentos 227.550 457.547 -50% 

 

o Activo não corrente (activos fixos tangíveis), representam 1.668.426 euros do activo  

 

O passivo corrente era de 132.029 euros, em que as rubricas mais importantes são: 

                                                                                                          euros 

 2010 2009 Variação 

Fornecedores   80.021  156.394  -49% 

Estado outros entes públicos           19.002  16.356  16% 

Outras contas a pagar                          33 006  143.274  -77% 

Diferimentos  7.521 -100% 

Total 132.029 323.546 -59% 

 

O capital próprio à data do balanço é de 3.028.237 euros, que corresponde à dotação inicial de 

2.696.542 euros, a reservas (doação de acervo museológico) de 482.731 euros, aos resultados 

transitados de 137.969 euros e ao resultado líquido negativo do exercício de 289.005 euros. 

 

V – Proposta de Resultados 

Propõe-se que o resultado líquido negativo de 289.005  euros do exercício seja transferido para a 

conta de resultados transitados, tal como nos anos anteriores. 
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VI – Considerações Finais 

O Conselho de Administração agradece a todos os colaboradores da Fundação Portuguesa das 

Comunicações o empenhamento na concretização dos objectivos fixados, e agradece aos 

Instituidores, ao Conselho Fiscal e ao Conselho Geral o apoio e aconselhamento prestados. 

 

Lisboa    Abril de 2011 

 

Conselho de Administração, 
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1. BALANÇO ANALÍTICO EM 31-12-2010 
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(Valores em EURO)

Notas 2010 2009

Activos fixos tangiveis 3.1.1, 6 1.668.426,94 1.601.430,23

1.668.426,94 1.601.430,23

Activo  corrente

Inventários 3.1.3, 8 662,96 1.178,32

Clientes 3.1.7, 9, 13.1 10.774,25 26.779,83

Outras contas a receber 3.1.7, 9, 13.1 7.248,73 11.886,12

Diferimentos 3.1.7, 13.2 227.570,49 457.547,67

Caixa e depósitos bancários 4 1.245.583,85 1.439.317,94

1.491.840,28 1.936.709,88

Total do activo 3.160.267,22 3.538.140,11

Capital próprio

Capital realizado 3.1.7, 13.3 2.696.542,47 2.696.542,47

Resultados transitados 3.1.7, 13.3 137.969,18 461.324,83

Outras variações no capital próprio 3.1.7, 13.3 482.731,83 380.081,83

Resultado líquido do período (289.005,56) (323.355,65)

Total do capital próprio 3.028.237,92 3.214.593,48

Passivo 

Passivo corrente

Fornecedores 3.1.7, 13.4 80.021,59 156.394,52

Estado e outros entes públicos 3.1.7, 13.5 19.001,55 16.356,12

Outras contas a pagar 3.1.7, 13.6 33.006,16 143.274,97

Diferimentos 3.1.7, 13.2 0,00 7.521,02

132.029,30 323.546,63

Total do passivo 132.029,30 323.546,63

Total do capital próprio e do passivo 3.160.267,22 3.538.140,11

      O Técnico Oficial de Contas O Conselho de Administração

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DAS COMUNICAÇÕES
BALANÇO INDIVIDUAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010

RUBRICAS

ACTIVO

Activo não corrente

CAPITAL PROPRIO E PASSIVO
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2. DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS EM 31-12-2010  
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(Valores em EURO)

Notas 2010 2009

3.1.4, 9 9.945,03 5.278,90

3.1.5, 10 47.414,80 104.580,13

3.1.3, 8 (5.106,38) (2.191,73)

13.4 (1.354.431,71) (1.490.636,32)

3.1.8, 13 (302.596,46) (279.004,60)

3.1.3, 8 35.371,20 (13.533,33)

3.1.2, 7 1.200,00 856,86

3.1.4, 9 1.416.594,39 1.463.792,68

(44.141,43) (10.760,89)

(195.750,56) (221.618,30)

3.1.1, 6 (87.240,44) (98.058,67)

2.4 0,00 0,00

(282.991,00) (319.676,97)

(282.991,00) (319.676,97)

3.1.6, 12 (6.014,56) (3.678,68)

Resultado líquido do período (289.005,56) (323.355,65)

      O Técnico Oficial de Contas O Conselho de Administração

Subsídios à exploração

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas

Fornecimentos e serviços externos

Gastos com o pessoal

Imparidade de inventários (perdas/reversões)

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões)

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DAS COMUNICAÇÕES
DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL DOS RESULTADOS POR NATUREZA EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010

RUBRICAS

RENDIMENTOS E GASTOS

Vendas e serviços prestados

Resultado operacional (antes gastos de financiamento e impostos)

Resultado antes de impostos

Imposto sobre o rendimento do período 

Outros rendimentos e ganhos

Outros gastos e perdas

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos

Gastos / reversões depreciação e de amortização

Imparidade de investimentos depreciáveis / amortizáveis (perdas/reversões)
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3. DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA EM 31-12-2010  
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FUNDAÇÃO PORTUGUESA DAS COMUNICAÇÕES

DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA

PERIODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010

(Valores em EURO)

RUBRICAS NOTAS 2010 2009

Fluxos de caixa das actividades operacionais

Recebimentos de clientes 3.1.4, 13.1 83.103,09 103.565,50

Pagamentos a fornecedores 13.4 -1.305.921,91 -1.524.229,91

Pagamentos ao pessoal 3.1.8, 13.6, 14 -303.745,17 -216.167,05

Caixa gerada pelas operações -1.526.563,99 -1.636.831,46

Pagamento/ recebimento do imposto sobre o rendimento 3.1.6, 12, 13.5 -3.678,68 -5.515,76

Outros recebimentos/ pagamentos 13.7 13.695,33 -5.008,00

Fluxos de caixa líquidos das actividades operacionais -1.516.547,34 -1.647.355,22

Fluxos de caixa das actividadades de investimento

Pagamentos respeitantes a:

  Activos fixos tangíveis 3.1.1, 6 -55.408,37 -161.327,47

  Activos intangíveis

  Investimentos financeiros

  Outros activos

Recebimentos provenientes de:

  Activos fixos tangíveis

  Activos intangíveis

  Investimentos financeiros

  Outros activos

  Subsídios ao investimento

 Juros e rendimentos similares 3.1.4, 13.1 24.382,17 35.223,18

  Imobilizações incorpóreas

  Dividendos

Fluxos de caixa líquidos das actividades de investimento -31.026,20 -126.104,29

Fluxos de caixa das actividades de financiamento

Recebimentos provenientes de:

  Financiamentos obtidos 3.1.4, 9 1.311.803,00 1.320.000,00

  Realizações de capital e de outros instrumentos de capital próprio

  Cobertura de prejuízos

  Doações

  Outras operações de financiamento 10 42.036,45 165.237,64

Pagamentos respeitantes a:

  Financiamentos obtidos

  Juros e gastos e similares

  Dividendos

Reduções de capital e de outros instrumentos de capital próprio

  Outras operações de financiamento

Fluxos de caixa líquidos das actividades de financiamento 1.353.839,45 1.485.237,64

Variação de caixa e seus equivalentes -193.734,09 -288.221,87

Efeitos das diferenças de câmbio 0,00 0,00

Caixa e seus equivalentes no início do período 4 1.439.317,94 1.727.539,81

Caixa e seus equivalentes no fim do período 1.245.583,85 1.439.317,94
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4.DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL DAS ALTERAÇÕES NO CAPITAL 
PRÓPRIO NOS PERÍODOS 2010 E 2009 
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FUNDAÇÃO PORTUGUESA DAS COMUNICAÇÕES

(Valores em EURO)

DESCRIÇÃO Notas
Capital

Realizado

Reserv

as 

legais

Reserva

s 

livres

Resultados 

transitados

Outras 

variações 

capital 

próprio

Resultado 

líquido do 

período

Total do Capital 

Próprio

POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO 2009 1 2.696.542,47 0,00 0,00 297.376,29 380.081,83 163.948,54 3.537.949,13

0,00

ALTERAÇÕES NO PERÍODO 0,00

Primeira adopção de novo referencial contabilístico 0,00

Alterações de políticas contabilísticas 0,00

Diferenças de conversão de demonstrações financeiras 0,00

Realização do excedente de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis 0,00

Excedentes de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis e respectivas variações 0,00

Ajustamentos por impostos diferidos 0,00

Outras alterações reconhecidas no capital próprio 0,00

2 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 3 -323.355,65 -323.355,65

0,00

RESULTADO EXTENSIVO 4=2+3 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 -323.355,65 -323.355,65

0,00

OPERAÇÕES COM DETENTORES DE CAPITAL NO PERÍODO 0,00

Realizações de capital 0,00

Realizações de prémios de emissão 0,00

Distribuições 0,00

Entradas para cobertura de perdas 0,00

Outras operações 163.948,54 -163.948,54 0,00

5 0,00 0,00 0,00 163.948,54 0,00 -163.948,54 0,00

POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 2009 6=1+4+5 2.696.542,47 0,00 0,00 461.324,83 380.081,83 -323.355,65 3.214.593,48

0,00

POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO 2010 6 2.696.542,47 0,00 0,00 461.324,83 380.081,83 -323.355,65 3.214.593,48

0,00

ALTERAÇÕES NO PERÍODO 0,00

Primeira adopção de novo referencial contabilístico 0,00

Alterações de políticas contabilísticas 0,00

Diferenças de conversão de demonstrações financeiras 0,00

Realização do excedente de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis 0,00

Excedentes de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis e respectivas variações 0,00

Ajustamentos por impostos diferidos 0,00

Outras alterações reconhecidas no capital próprio 0,00

7 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 8 -289.005,56 -289.005,56

0,00

RESULTADO EXTENSIVO 9=7+8 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 -289.005,56 -289.005,56

0,00

OPERAÇÕES COM DETENTORES DE CAPITAL NO PERÍODO 0,00

Realizações de capital 0,00

Realizações de prémios de emissão 0,00

Distribuições 0,00

Entradas para cobertura de perdas 0,00

Outras operações -323.355,65 102.650,00 323.355,65 102.650,00

10 0,00 0,00 0,00 -323.355,65 102.650,00 323.355,65 102.650,00

POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 2010 6+9+10 2.696.542,47 0,00 0,00 137.969,18 482.731,83 -289.005,56 3.028.237,92

Demonstração Individual das alterações no capital próprio nos períodos 2010 e 2009
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5. ANEXO AO BALANÇO E Á DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS EM 31-12-2010  
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ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA O PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 

 
 

1. IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

 
 

1.1 Designação da entidade 

 
A entidade designa-se de Fundação Portuguesa das Comunicações (adiante FPC). 
 
 

1.2 Sede 
 
A FPC tem sede na Rua Dom Luís Primeiro, número vinte e dois, em Lisboa. 
 
 

1.3 Natureza da actividade 
 
A FPC é uma instituição de direito privado, considerada de utilidade pública, o seu objecto social 

consiste em promover o estudo, conservação e divulgação do património histórico, científico e 

tecnológico no domínio das comunicações, cabendo-lhe ainda realizar actividades de investigação, 

cooperação e de imagem, divulgando a evolução histórica a as novas tecnologias do sector, bem 

como o seu contributo para o desenvolvimento económico-social do país e da comunidade. 

 
1.4 Designação da empresa-mãe 

 
A FPC foi instituída em seis de Outubro de mil novecentos e noventa e sete, pelos membros 

fundadores ICP – Autoridade Nacional de Comunicações (ANACOM), os CTT – Correios de Portugal 

e a Portugal Telecom. 

 

2. Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras 
 

 
2.1 Referencial contabilístico adoptado 

 

A construção das demonstrações financeiras anexas obedece ao referencial em vigor em Portugal, 

publicado no Decreto Lei nº 158/2009, de 13 de Julho, o Sistema de Normalização Contabilística 

(SNC), relativamente ao qual a FPC se enquadra no regime geral. Constituem as normas do SNC, as 

Bases para a Apresentação de Demonstrações Financeiras, os Modelos de Demonstrações 

Financeiras, os Modelos de Demonstrações Financeiras, o Código de Contas, a Estrutura Conceptual 

(EC), as Normas Contabilísticas e de Relato Financeiro (NCRF), e as Normas Interpretativas (NI).  
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2.2. Indicação e justificação das disposições do SNC que, em casos excepcionais, tenham 

sido derrogadas e dos respectivos efeitos nas demonstrações financeiras, tendo em vista a 

necessidade de estas darem uma imagem verdadeira e apropriada do activo, do passivo e dos 

resultados da entidade. 

 
Neste exercício não foram derrogadas quaisquer disposições do SNC. 
 
 
2.3 - Indicação e comentário das contas do Balanço e da demonstração dos resultados cujos 

conteúdos não sejam comparáveis com os do exercício anterior. 

 
Os valores apresentados nas financeiras do 2009 são comparáveis em todos os aspectos relevantes 

com os valores do exercício, nomeadamente através da manutenção das politicas contabilísticas 

adoptadas. 

 
2.4 Adopção pela primeira vez das NCRF - divulgação transitória 
 
 
As demonstrações financeiras de 2010 constituem as primeiras em que a FPC adopta as NCRF, 

aplicando para este efeito a NCRF 3 – Adopção pela primeira vez das Normas Contabilísticas e de 

Relato Financeiro, tendo procedido a esta aplicação de forma retrospectiva relativamente ao período 

de 2009. 

 

A FPC alterou as demonstrações financeiras de 2009 preparadas e aprovadas de acordo com o 

anterior referencial contabilístico de forma a permitir a comparabilidade com as demonstrações de 

2010. As políticas contabilísticas e os critérios de mensuração em 2010 são comparáveis com os 

utilizados na preparação das demonstrações financeiras de 2009. A única diferença nas políticas 

contabilísticas com impacto nas demonstrações financeiras da Entidade reside no facto do SNC não 

contemplar a existência de resultados extraordinários. Os capitais próprios assim como o resultado 

líquido, não sofreram movimentos que justifiquem a sua reconciliação. 
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Segue-se o detalhe do efeito da conversão do Balanço, preparado de acordo com o POC, para o 

Balanço reexpresso, em conformidade com o SNC, em 31 de Dezembro de 2009:  

 

Balanço em 31 de Dezembro de 2009 reexpresso de acordo com a NCRF 3 

RUBRICAS 
31-12-2009 

POC Ajustamentos SNC 

        

ACTIVO       

Activo não corrente       

Activos fixos tangíveis 1.601.430,23 0,00 1.601.430,23 

  1.601.430,23 0,00 1.601.430,23 

Activo  corrente       

Inventários 1.178,32 0,00 1.178,32 

Clientes 26.779,83 0,00 26.779,83 

Diferimentos 457.547,67 0,00 457.547,67 

Outras contas a receber 11.886,12 0,00 11.886,12 

Caixa e depósitos bancários 1.439.317,94 0,00 1.439.317,94 

  1.936.709,88 0,00 1.936.709,88 

Total do activo 3.538.140,11 0,00 3.538.140,11 

        

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO       

Capital próprio       

Capital realizado 2.696.542,47 0,00 2.696.542,47 

Outras reservas 380.081,83 0,00 380.081,83 

Resultados transitados 461.324,83 0,00 461.324,83 

  3.537.949,13 0,00 3.537.949,13 

Resultado Líquido do periodo -323.355,65 0,00 -323.355,65 

Total do capital próprio 3.214.593,48 0,00 3.214.593,48 

        

Passivo       

        

Passivo corrente       

Fornecedores 156.394,52 0,00 156.394,52 

Estado e outros entes públicos 16.356,12 0,00 16.356,12 

Outras contas a pagar 143.274,97 0,00 143.274,97 

Diferimentos 7.521,02 0,00 7.521,02 

  323.546,63 0,00 323.546,63 

Total do passivo 323.546,63 0,00 323.546,63 

Total capital próprio e passivo 3.538.140,11 0,00 3.538.140,11 
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Segue-se o detalhe do efeito da conversão da demonstração dos resultados, preparada de acordo 

com o POC, para a demonstração dos resultados reexpressa, em conformidade com o SNC, em 31 

de Dezembro de 2009:  

Ajustamentos na demonstração dos resultados Período findo em 31 de Dezembro 2009 

RENDIMENTOS E GASTOS 
31-12-2009 

POC Ajustamentos SNC 

Vendas e serviços prestados 5.278,90 € 0,00 € 5.278,90 € 

Subsídios à exploração 104.580,13 € 0,00 € 104.580,13 € 

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas -2.191,73 € 0,00 € -2.191,73 € 

Fornecimentos e serviços externos -1.489.967,19 € -669,13 € -1.490.636,32 € 

Gastos com o pessoal -279.004,60 € 0,00 € -279.004,60 € 

Imparidade de inventários (perdas/reversões) -13.533,33 € 0,00 € -13.533,33 € 

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) 856,86 € 0,00 € 856,86 € 

Outros rendimentos e ganhos 1.463.792,68 € 0,00 € 1.463.792,68 € 

Outros gastos e perdas -10.968,89 € 208,00 € -10.760,89 € 

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos -221.157,17 € -461,13 € -221.618,30 € 

Gastos / reversões depreciação e de amortização -97.850,67 € -208,00 € -98.058,67 € 

Imparidade de investimentos depreciáveis / amortizáveis (perdas/reversões) 0,00 € 0,00 € 0,00 € 

Resultado operacional (antes gastos de financiamento e impostos) -319.007,84 € -669,13 € -319.676,97 € 

Juros e rendimentos similares obtidos 0,00 € 0,00 € 0,00 € 

Juros e gastos similares suportados -669,13 € 669,13 € 0,00 € 

Resultado antes de impostos -319.676,97 € -0,00 € -319.676,97 € 

Imposto sobre o rendimento do período  -3.678,68 € 0,00 € -3.678,68 € 

Resultado líquido do período -323.355,65 € 0,00 € -323.355,65 € 

 

 

3. Resumo das principais políticas contabilísticas adoptadas 
 

 
3.1 Bases de apresentação usadas na preparação das demonstrações financeiras 

 
As demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações, 

tendo como base os registos contabilísticos e as disposições das Normas Contabilísticas de Relato 

Financeiro. 

 
3.1.1 Activos fixos tangíveis (NCRF 7) 
 
Os activos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição e dos custos incorridos 

para os tornar operacionais, deduzidos das correspondentes depreciações. 
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As depreciações são calculadas, após a data em que os bens estejam disponíveis para serem 

utilizados, pelo método da linha recta, tendo como referência os períodos de vida útil para cada 

grupo de bens que se entendem traduzirem apropriadamente a vida útil dos activos. 

 

As taxas de depreciação utilizadas, traduzem-se nos seguintes períodos de vida útil: 

 

As despesas de manutenção e reparação (dispêndios subsequentes) que não são susceptíveis de 

gerar benefícios económicos futuros adicionais são registadas como gastos no período em que são 

incorridas. 

 

3.1.2 Imparidade de activos (NCRF 12) 
 
 

A FPC avalia à data de cada relato, se existe alguma indicação de um activo possa estar em 

imparidade, procedendo à estimativa sobre a quantia recuperável do activo. Para o efeito, procedem-

se a testes de imparidade, recorrendo a indicadores internos e externos como termo de comparação. 

 

Sempre que a quantia escriturada do activo for superior à sua quantia recuperável, deve ser 

reconhecida uma perda por imparidade, registada de imediato na Demonstração dos resultados na 

rubrica de Perdas por imparidade. 

 

A reversão de perdas por imparidade, reconhecidas em exercícios anteriores, é registada quando há 

evidências de que estas perdas já não existem ou diminuíram, sendo reconhecida na Demonstração 

dos resultados, na rubrica de Reversões de perdas por imparidade, e efectuada até ao limite da 

quantia que estaria reconhecida, caso a perda não tivesse sido registada. 

 
3.1.3 Inventários (NCRF 18) 
 

Os inventários são compostos por mercadorias adquiridas para revenda na designada “Loja” e que 

se encontram na sua maioria à consignação. As mercadorias são valorizadas ao custo de aquisição, 

deduzido do valor dos descontos de quantidade concedidos pelos fornecedores. O custo dos 

inventários é atribuído pelo critério FIFO (first-in-first out) em que os itens de inventário que foram 

comprados primeiro, sejam vendidos em primeiro lugar. Integram o custo dos inventários, além do 

preço de compra, custos atribuíveis à compra (como custos de transporte e manuseamento) e 

impostos não recuperáveis, concretamente o IVA não dedutível resultante do regime de pró-rata.  

 

Anos

Edifícios 50

Equipamento básico 3 a 10

Equipamento de transporte 4

Equipamento administrativo 3 a 10

Outros 3 a 8
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O gasto dos inventários é reconhecido no momento da venda a par do reconhecimento do rédito nos 

termos da NCRF-20. 

 

Sempre que se verificar a obsolescência total ou parcial, a FPC procede à avaliação da sua 

imparidade e efectua o ajuste para o valor realizável líquido, o que constitui um gasto no período em 

que a perda se considere ocorrida.  

 

3.1.4 Rédito (NCRF 20) 

 

As vendas são reconhecidas líquidas de impostos, descontos e outros custos inerentes, à sua 

concretização, pelo justo valor do montante recebido ou a receber. 

 

O rédito proveniente da venda de bens é reconhecido quando tiverem sido satisfeitas todas as 

seguintes condições:  

 

 os riscos e as vantagens significativas da propriedade dos bens, tenham sido 

transferidos para o comprador; 

 a entidade não mantém controlo efectivo dos bens vendidos, nem detém 

envolvimento continuado de gestão sobre os mesmos; 

 o montante do rédito possa ser valorizado de forma fiável; 

 que seja provável que os benefícios económicos futuros provenientes da transacção, 

fluam para a entidade;  

 que a valorização dos custos incorridos, ou que serão incorridos, referentes à 

transacção, seja efectuada de forma fiável. 

  

O rédito proveniente das prestações de serviços é reconhecido com referência à fase de acabamento 

da transacção à data de relato, desde que se verifique o cumprimento das seguintes condições: 

 

  o montante do rédito possa ser valorizado de forma fiável; 

  que seja provável que os benefícios económicos futuros provenientes da 

transacção, fluam para a entidade; 

 que a valorização dos custos incorridos, ou que serão incorridos, referentes à 

transacção, seja efectuada de forma fiável. 

 a fase do acabamento da transacção à data de relato possa ser valorizada de forma 

fiável. 
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3.1.5 Apoios do Governo (NCRF 22) 
 

Os subsídios governamentais, são reconhecidos quando existe segurança de que sejam recebidos e 

cumpridas as condições exigidas para a sua concessão. 

 

A FPC recebe apoios do governo do Instituto de Emprego e Formação Profissional, relativamente a 

programas de estágio e inserção profissional. Estes apoios destinam-se a financiar deficits de 

exploração, sendo o rendimento reconhecido a par do período do gasto que se encontra previamente 

calendarizado. 

 
 
3.1.6 Imposto sobre o rendimento (NCRF 25) 
 
 
A FPC foi reconhecida como pessoa de utilidade pública em 7 de Outubro de 1999. Na sequência do 

processo de requerimento de isenção de IRC, à Fundação Portuguesa das Comunicações foi 

reconhecida a isenção de IRC, por Despacho de 8 de Outubro de 2001 de Sua Excelência o Ministro 

das Finanças, com retroactividade a 7 de Outubro de 1999. 

 

Sem prejuízo do enquadramento fiscal citado, o registo de imposto corrente a pagar deriva do facto 

da FPC exercer a título acessório, actividades de natureza comercial passíveis de tributação. Neste 

âmbito, o lucro tributável é determinado pelos rendimentos e gastos considerados de natureza 

comercial. Estes gastos são determinados com recurso a uma ponderação entre rendimentos 

tributáveis e isentos em sede deste imposto.  

 

O gasto relativo a imposto sobre o rendimento do período respeita a imposto corrente (resultante de 

lucro tributável) e a imposto diferido (resultante da aplicação da taxa de tributação a diferenças 

temporárias tributáveis). Caso sejam reconhecidos, os activos por impostos diferidos, serão 

ajustados no termo de cada período tendo em conta a sua probabilidade de utilização. 

 
3.1.7 Instrumentos financeiros (NCRF 27) 
 
 

3.1.7.1 Clientes e outras dívidas de terceiros 

 

As dívidas de clientes ou de outros terceiros são valorizadas pelo método do custo e são registadas 

pelo seu valor nominal dado que não vencem juros e o efeito do desconto é considerado imaterial. 

 

3.1.7.2 Fornecedores e outras dívidas a terceiros 

 

As dívidas de fornecedores ou a outros terceiros são valorizadas pelo método do custo e são 

registadas pelo seu valor nominal dado que não vencem juros e o efeito do desconto é considerado 

imaterial. 
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3.1.7.3 Periodização 

 

As transacções são reconhecidas contabilisticamente quando são geradas, independentemente do 

momento em que são pagas ou recebidas. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os 

correspondentes rendimentos ou gastos são registados nas rubricas Outras contas a receber e a 

pagar e Diferimentos. 

 

3.1.7.4 Caixa e depósitos bancários 

 

Os valores incluídos na rubrica caixa e equivalentes correspondem aos valores em caixa e em 

depósitos bancários, ambos realizáveis sem perda de valor. 

 
 
3.1.8 Benefícios dos empregados (NCRF 28) 
 
 
Os benefícios atribuídos aos funcionários constituem obrigações de curto prazo e incluem: 

  

- ordenados e salários; 

- bolsas de estágio e programas de inserção; 

- contribuições para a segurança social; 

- ausências permitidas a curto prazo; 

- compensações por cessação de emprego. 

 

Estes benefícios são contabilizados no mesmo período temporal em que o empregado prestou o 

serviço. 

 
 

3.2 Outras políticas contabilísticas relevantes 
 
 

3.2.1 Estimativas 
    
 

A entidade assumiu pressupostos e estimativas que afectam activos e passivos, bem como 

rendimentos e gastos. As estimativas têm como base o melhor conhecimento existente à data da 

aprovação das demonstrações financeiras, relativamente a eventos e transacções em curso. 

 

As estimativas mais preponderantes na elaboração das demonstrações financeiras incluem: 

 
 - análise de imparidade, concretamente de contas a receber e inventários; 

 

 - estimativas de gastos, por conta de contas a pagar, concretamente fornecedores e pessoal; 
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 - rendimentos de apoios do governo; 
 
As estimativas contabilísticas são determinadas com base em informação à disposição do órgão de 

gestão. 

 
As situações que possam vir a ocorrer em períodos subsequentes, que não sejam previsíveis à data, 

e que tenham influência nessas estimativas, serão corrigidas na demonstração de resultados de 

forma prospectiva. 

 

3.3 Juízos de valor (exceptuando os que envolvem estimativas) que o órgão de gestão 

fez no processo de aplicação das políticas contabilísticas e que tiveram maior 

impacte nas quantias reconhecidas nas demonstrações financeiras: 

 

Na preparação das demonstrações financeiras anexas foram efectuados juízos de valor foram 

utilizados diversos pressupostos que afectam as quantias relatadas de activos e passivos, assim 

como as quantias relatadas de rendimentos e gastos do período. Os juízos de valor fundamentam-se 

essencialmente no conhecimento sobre a orgânica e objecto social da FPC. 

 

3.4 Principais pressupostos relativos ao futuro (envolvendo risco significativo de 

provocar ajustamento material nas quantias escrituradas de activos e passivos 

durante o ano financeiro seguinte):  

 

Os pressupostos relativos ao futuro baseiam-se nos objectivos definidos pela gestão em função das 

linhas orientadoras dos instituidores relativamente ao papel social que se espera que a FPC 

represente. 

 

3.5 Principais fontes de incerteza das estimativas (envolvendo risco significativo de 

provocar ajustamento material nas quantias escrituradas de activos e passivos 

durante o ano financeiro seguinte): 

 

As estimativas foram determinadas com base no conhecimento e na experiencia de eventos 

passados e/ou correntes, considerando determinados pressupostos relativos a eventos futuros. 

Admite-se portanto que, as situações que venham a ocorrer em períodos subsequentes e que não 

tenham sido considerados nas estimativas, não eram previsíveis à data de preparação das 

demonstrações financeiras. 

 

4. Fluxos de caixa 
 
 

4.1 Saldos significativos de caixa e seus equivalentes que não estão disponíveis para 
uso 
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A demonstração de fluxos de caixa inclui meios monetários sob a forma de numerário e depósitos 

bancários. Os depósitos bancários subdividem-se em depósitos à ordem e depósitos a prazo com 

prazo de mobilização inferior a 6 meses. Nesta perspectiva, objectivamente não existem saldos de 

caixa e equivalentes indisponíveis para uso, nem se verifica a perda de valor. 

 

4.2 Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários 

 

Os saldos de caixa e bancos desagregam-se conforme o quadro abaixo: 

 

2010 2009

Caixa 1.017,60 997,60

Depositos à ordem 94.566,25 38.320,34

Depósitos a prazo 1.150.000,00 1.400.000,00

1.245.583,85 1.439.317,94

 
 
Os depósitos a prazo dividem-se em aplicações parciais, sendo que o último prazo de vencimento 

ocorre em Junho de 2011. 

 

5. Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros 
 
 

No exercício findo a 31 de Dezembro de 2010, não se verificaram alteração de estimativas 

contabilísticas e erros. 

 

6. Activos fixos tangíveis 
 
 
Durante o exercício, os movimentos ocorridos na rubrica activos fixos tangíveis, bem como nas 

respectivas depreciações, são detalhados no quadro abaixo: 

 

Terreno Edifícios

Básico Transporte Administrativo Outros

Quantia escriturada bruta inicial 146071,12 1160285,17 166.706,49 23.148,25 905.884,10 988.510,86 3.390.605,99

Depreciações acumuladas iniciais 0,00 -817781,5 -130.834,97 -23.148,25 -736.552,34 -80.858,70 -1.789.175,76

Quantia escriturada líquida inicial 146.071,12 342.503,67 35.871,52 0,00 169.331,76 907.652,16 1.601.430,23

Adições

   Outras 0,00 0,00 17.212,82 0,00 31.315,74 108.885,33 157.413,89

Total das adições 0,00 0,00 17.212,82 0,00 31.315,74 108.885,33 157.413,89

Diminuições

   Depreciações 0,00 -9.124,63 -18.083,85 0,00 -59.590,16 -3.618,54 -90.417,18

   Perdas por imparidade 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

   Alienações 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

   Abates 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Total das diminuições 0,00 -9.124,63 -18.083,85 0,00 -59.590,16 -3.618,54 -90.417,18

Quantia escriturada líquida final 146.071,12 333.379,04 35.000,49 0,00 141.057,34 1.012.918,95 1.668.426,94

Equipamento
Total

 

 

Foi reconhecido um gasto de depreciações na conta “68812 – Correcções de exercícios anteriores” 

no valor de 3.176,74 Euros. Tratam-se de valores não reconhecidos em exercícios anteriores que 
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derivam de uma classificação incorrecta ao nível do grupo de activo e que resultou num deficit de 

depreciação. 

 

 
 

 
7. Imparidade de activos  

 
 
No exercício de 2010, foram reconhecidos os seguintes valores referentes a imparidade de dívidas a 

receber (clientes) nos termos do descrito na nota 3.1.2: 

 

O total das reversões de perdas por imparidade reconhecido nos resultados durante o período de 

2010 foi de 1.200,00 Euros. A reversão foi reconhecida na rubrica “76211 – Reversões de perdas por 

imparidade em dívidas a receber”. 

 

8. Inventários 
 
 

A mensuração e fórmula de custeio dos inventários encontra-se explicada na nota 3.1.3 deste anexo. 
 

 
Os inventários a 31 de Dezembro de 2010 e 2009, detalham-se como se segue: 
 
 

 
Segue-se a evolução das perdas por imparidade de inventários acumuladas em 31 de Dezembro de 

2010 e 2009: 

 

Saldo Saldo

2009 2010

Filbox 6,41 0,00 0,00 6,41

Point Center 750,00 0,00 0,00 750,00

PT Pro 750,00 0,00 -750,00 0,00

ANTDR - Assoc. Nacional Tuberculose 450,00 0,00 -450,00 0,00

1.956,41 0,00 -1.200,00 756,41

ReversõesEntidade Reforço

2010 2009

Quantia Perdas Quantia Quantia Perdas Quantia

Bruta imparidade Líquida Bruta imparidade Líquida

Mercadorias 17.833,79 -17.170,83 662,96 53.720,35 -52.542,03 1.178,32

17.833,79 -17.170,83 662,96 53.720,35 -52.542,03 1.178,32

Saldo inicial Reforço Reversões Saldo Reforço Reversões Saldo

2009 2009 Líquida 2010

Imparidade em inventários 39.008,70 13.533,33 0,00 52.542,03 0,00 35.371,20 17.170,83

39.008,70 13.533,33 0,00 52.542,03 0,00 35.371,20 17.170,83



   63/101 

 
 
Os inventários, sobre os quais se verificou uma perda de imparidade em 2009, com um valor de 

35.371,20 EUR, foram regularizados por cedência ao departamento de Comunicação de Imagem e 

Relações Públicas. Como resultado desta regularização e de consumos internos por transferência de 

artigos para o economato administrativo, foram reconhecidas perdas no valor de 37.685,48 EUR que 

integram a rubrica “outros gastos e perdas”. A reversão foi reconhecida na rubrica “7622 – Reversões 

de perdas por imparidade em inventários”. 

 

Os artigos relativamente aos quais se verifica uma perda por imparidade são os seguintes: 

 

Livros "Comunicações na Idade Média" 1.194,29 

Livros "Comunicações na Antiguidade" 2.443,21 

Serigrafias 13.533,33 

 
17.170,83 

 

 

No exercício de 2010, a quantia de inventários reconhecida como um gasto durante os períodos 

findos em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, detalha-se conforme se segue: 

 

 
 

9. Rédito 
 
 
O rédito foi reconhecido nos termos descritos na nota 3.1.4 e tem a seguinte proveniência: 

 

 
 
 
 

2010 2009

Existências iniciais 53.720,35 56.829,76

Compras 6.905,30 1.378,61

Regularizações -37.685,48 -2.296,29

Existênciais finais 17.833,79 53.720,35

Gastos no exercício 5.106,38 2.191,73

2010 2009

Vendas 9.588,62 5.278,90

Prestação de serviços 356,41 0,00

Outros rendimentos e ganhos

    Contribuições dos Instituidores 1.311.803,00 1.280.000,00

    Entradas no museu 13.087,50 14.026,67

    Rendimentos derivados de actividades comerciais 64.227,26 125.070,15

    Juros de depósitos bancários 22.369,67 36.006,84

    Outros 5.106,96 8.689,02

1.426.539,42 1.469.071,58
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Descritivamente, os conceitos de rédito incluem: 
 
 

 Vendas e prestação de serviços: comercialização de artigos de papelaria e 

merchandising na Loja da FPC, e rendimentos obtidos com os quiosques de internet; 

 

 Outros rendimentos e ganhos: esta rubrica apresenta essencialmente os valores das 

contribuições anuais dos instituidores nos termos do número dois do Artigo 19º dos 

Estatutos. Nesta rubrica incluem-se ainda juros credores nos termos do exposto na 

nota 4, receitas de bilheteira do museu, alugueres pontuais de salas de reunião e 

recuperação de custos adicionais associados a estes alugueres (rendimentos 

designados de “comerciais”). 

 
 

10. Subsídios do Governo e Apoios do Governo 
 
 
Esta rubrica inclui os subsídios do IEFP conforme exposto na nota 3.6 deste anexo, sendo que em 

2009 englobava adicionalmente o financiamento de apoio à exposição “Future Labs” através do 

Programa Operacional Sociedade do Conhecimento no valor de 53.400,50 Euros. 

 

O quadro seguinte indica os valores de projectos aprovados bem como da sua execução: 
 

 
 
O montante reconhecido como rédito do exercício 2010 foi de 47.414,80 Euros. 
 
 

11. Data de autorização para emissão 
 
 
As demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de Dezembro de 2010, foram aprovadas pelo 

órgão de gestão e autorizadas para emissão em 15 de Março de 2011. 

 
 

12. Imposto sobre o rendimento do período 
 
 
Os impostos sobre o rendimento, reconhecidos na Demonstração dos resultados, calculados de 

acordo com o critério explicado na nota 3.7 deste anexo, dos exercícios findos em 31 de Dezembro 

de 2010 e 2009, são compostos apenas por imposto corrente, estimado no valor 6.014,56 Euros. 

 
 
 

2010 2009

Projectos em curso: f inanciamentos aprovados 86.496,63 55.054,78

Montante recebido 64.322,11 26.448,43

Montante por regularizar 22.174,52 28.606,35
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13. Instrumentos financeiros 
 
 

As bases de mensuração utilizadas para os instrumentos financeiros são definidas na nota 3.1.7, e 

detalham-se como se segue: 

 
13.1 Clientes e outras contas a receber 

 
 
As contas a receber da FPC apresentam a seguinte decomposição: 

 

 

 

Os juros credores foram estimados em conformidade com a maturidade calendarizada nos 

respectivos depósitos bancários. As especializações relativas aos estágios do IEFP foram registadas 

tendo em atenção o montante de financiamento deste organismo aos estágios e programas de 

inserção que a FPC acolhe, tendo em conta o calendário de cada um dos projectos aprovados. 

Os saldos diversos respeitam a regularizações a efectuar no curto prazo relativas a IVA, facturas de 

fornecedor relativamente às quais não se reconheceu o gasto por haver informação de virem a ser 

creditadas, e notas de crédito emitidas no exercício relativas a rédito reconhecido no presente 

exercício. 

 
13.2 Diferimentos 

 
A composição dos diferimentos é detalhada da seguinte forma: 

 

 
 
Os gastos a reconhecer em exercícios futuros relativos a exposições, encontram-se diferidos em 

conformidade com o período em que as mesmas se encontrarão em exibição. Estes gastos são os 

2010 2009

Quantia Perdas Quantia Quantia Perdas Quantia

Bruta imparidade Líquida Bruta imparidade Líquida

Clientes 11.530,66 -756,41 10.774,25 28.736,24 -1.956,41 26.779,83

Outras contas a receber

     Acrésimos para juros credores 3.269,51 3.269,51 6.718,75 6.718,75

     Estágios IEFP 2.958,76 2.958,76 5.101,43 5.101,43

     Diversos 1.020,45 1.020,45 65,94 65,94

2010 2009

Seguros 4.745,77 3.826,33

Rendas 11.988,97 11.988,97

Gastos com exposições 183.687,60 379.112,31

Remodelações e manutenções 22.526,67 0,00

Assinaturas e licenças 125,88 62.099,41

Manutenções 4.495,60 520,65

227.570,49 457.547,67
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mais representativos do valor indicado na nota 12.4. À data de encerramento do exercício 2010, o 

saldo desta rubrica representa gastos a reconhecer até Dezembro de 2012. 

 

13.3 Capital Próprio 
 

O capital próprio é composto da dotação inicial dos instituidores, dos resultados transitados e de 

doações recebidas em dinheiro e em espécie. 

 

Relativamente à dotação inicial, o valor realizado em dinheiro efectuou-se em porções iguais por 

parte dos três instituidores tendo os CTT dotado de um valor adicional de 997,60 Euros. As dotações 

em espécie respeitam a edifícios cuja cedência teve origem em permutas de propriedade entre os 

instituidores. 

 

As doações incluem donativos em dinheiro e em espécie provenientes dos instituidores, de 

particulares e de empresas privadas. 

 

O desenvolvimento das variações dos capitais próprios é observável na Demonstração Individual das 

Alterações no Capital Próprio. 

 
 

13.4 Fornecedores 
 
 
As dívidas a liquidar a fornecedores têm uma maturidade inferior a 90 dias e apresentam os 

seguintes valores: 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2010 2009

Dotação Inicial

      Em dinheiro 2.536.970,86 2.536.970,86

      Em espécie 159.571,61 159.571,61

Resultados transitados 137.969,18 461.324,83

Doações 482.731,83 380.081,83

Resultado líquido do periodo -289.005,56 -323.355,65

3.028.237,92 3.214.593,48

2010 2009

Fornecedores 80.021,59 154.954,51

80.021,59 154.954,51
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As obrigações para com fornecedores derivam maioritariamente da contratação de serviços. Os 

fornecimentos e serviços externos adquiridos em 2010 tiveram a seguinte estrutura: 

 

 
 

13.5 Estado e outros entre públicos 
 

 
A FPC não possui dívidas ao Estado e outros entes públicos em situação de mora, sendo que o 

desenvolvimento dos valores a liquidar desenvolvem-se da seguinte forma: 

 

 

De forma a distinguir o disposto na nota 11 e o presente na nota deste anexo, encontram-se 

individualizadas na rubrica “Outros”, as retenções na fonte relativas a rendimentos prediais 

efectuadas a sujeitos passivos de IRC.  

 

 

 

 

 

 

 

2010 2009

Imposto sobre o Valor Acrescentado 4.296,30 4.430,76

Imposto sobre o rendimento das pessoas colectivas 6.014,56 3.678,68

Imposto sobre o rendimento das pessoas singulares 3.773,70 3.509,55

Contribuições para a Segurança Social 2.938,81 2.938,78

Outros 1.978,18 1.798,35

19.001,55 16.356,12

2010 2009

Gastos com exposições 325.962,58 374.064,95

Conservação e reparação 165.625,80 112.789,84

Serviços especializados 365.107,85 442.351,14

Rendas 144.941,97 149.403,97

Segurança 109.268,20 107.286,50

Energia, Água e combustíveis 68.925,91 61.253,15

Comunicações 66.912,90 77.323,45

Higiene e conforto 50.317,64 53.039,77

Deslocações e estadas 23.746,53 19.774,75

Seguros 8.944,28 9.054,02

Publicidade 1.456,71 22.971,97

Outros 23.221,34 61.322,81

1.354.431,71 1.490.636,32
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13.6 Outras contas a pagar 
 

O valor das outras contas a pagar espera-se que seja liquidado até doze meses após a data do 

balanço, e é principalmente composto por estimativas de remunerações a liquidar e especializações 

de gastos. Os valores diversos respeitam a regularizações de curto prazo. 

  

 
 
 

13.7 Outros gastos e perdas 
 

 
Nesta rubrica o saldo é explicado em 37.685,48 Euros pelo reconhecimento do gasto com consumos 

de inventários por cedência/oferta a departamentos internos, conforme é referido na nota 10. 

Incluem-se ainda, fornecimentos e serviços externos no montante de 4.083,79 Euros que não foram 

estimados no ano anterior por não terem sido expectáveis à data do encerramento do ano anterior. O 

restante valor distribui-se entre taxas com carácter de imposto de pequenos montantes. 

 
 

14. Benefícios dos empregados 
 

 
Em conformidade com o descrito no ponto 3.1.8, foram reconhecidos os seguintes montantes em 

resultados na rubrica de Gastos com o pessoal, no decurso dos exercícios findos a 31 de Dezembro 

de 2010 e 2009: 

 
Os outros gastos com o pessoal incluem gastos de acção social e indemnizações.  

 

 

 

2010 2009

Remunerações do pessoal 184.949,72 166.482,67

Bolsas de estágio e programas de inserção 82.794,77 78.049,46

Encargos sobre remunerações 26.903,69 14.256,88

Seguros de acidentes no trabalho 3.852,42 13.509,59

Outros gastos com o pessoal 4.095,86 6.706,00

302.596,46 279.004,60

2010 2009

Fornecedores de investimentos 0,00 104.357,36

Remunerações a liquidar 20.264,75 29.453,76

Estimativas para fornecimentos e serviços externos 12.723,54 9.411,85

Diversos 17,87 52,00

33.006,16 143.274,97
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15. Divulgações exigidas por diplomas legais  
 
 

Das informações legalmente exigidas noutros diplomas, designadamente nos artigos 66.º-A, e 397.º 

do Código das Sociedades Comerciais (CSC): 

  

 em obediência ao disposto no n.º 4 do artigo 397.º do CSC informa-se que, no 

decorrer de 2010, não foram efectuados quaisquer negócios entre a FPC e membros 

dos seus órgãos sociais; 

 

 Em obediência ao disposto no n.º 1, b) do artigo 66-A.º do CSC informa-se que, no 

decorrer de 2010, foram facturados os seguintes honorários; 

 

 
 
O Técnico Oficial de Contas      Conselho de Administração 
 
 
 
 
 
         TOC Nº 62501 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Revisor Oficial de Contas 8.676,00

Técnico Oficial de Contas 19.510,21

28.186,21
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6.RELATÓRIOS SOBRE O PATRIMONIO MUSEOLÓGICO E DOCUMENTAL – ANO DE 2010  
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RELATÓRIO SOBRE O PATRIMÓNIO MUSEOLÓGICO DAS COMUNICAÇÕES 

Incorporado ao longo de várias décadas, o Património Museológico constitui um valioso acervo que 

integra peças, que vão desde o século XVIII até à actualidade, bem como uma importante colecção 

de selos nacional e dos países membros da União Postal Universal (UPU). 

O Património Museológico encontra-se agrupado em grandes colecções que reúnem conjuntos de 

peças, com características semelhantes, de forma a possibilitar uma melhor organização do acervo 

tendo em vista, fundamentalmente, as condições de tratamento, arquivo e investigação museológica. 

Tal como foi referido nos relatórios dos anos anteriores, o Património encontra-se inventariado com o 

registo das peças em bases de dados informáticas, que permitem a elaboração de listagens das 

mesmas e a sua consequente conferência em qualquer momento. Foi continuada, durante o ano 

2009, a introdução de registos e a digitalização de imagens das peças e a sua associação à ficha 

museológica, de forma a possibilitar a sua identificação imediata.  

O Património dos CTT - Correios de Portugal é constituído por peças ligadas às actividades postal 

(malas e sacos, mobiliário, utensílios postais, receptáculos, diligências da Mala-Posta e veículos, 

selos, originais de selos, etc.) e de telecomunicações (telégrafos, telefones, aparelhos de rádio e de 

comutação, etc.), que se encontravam incorporados no antigo Museu dos CTT. 

O Património pertencente à Portugal Telecom corresponde a equipamentos diversos de 

Telecomunicações que vão desde equipamentos terminais a aparelhos de comutação e transmissão, 

ferramentas especializadas e, mesmo, a veículos de serviço.  

O Património pertencente ao ICP-ANACOM é constituído pelo espólio filatélico do ex-Ultramar, 

transferido para esta Instituição nos termos do Despacho Conjunto n.º 325/97 assinado pelos 

Secretário de Estado da Administração Pública e Secretária de Estado da Habitação. 

A valorização do Património está estimada por colecções, tendo esse valor servido de base para a 

realização do seguro das peças que foi mandado fazer pelos Instituidores. 

Como nota final, deve referir-se que as Reservas Museológicas da Rua D. Luís I, onde se encontra 

parte do espólio histórico confiado à Fundação, estão equipadas com um sistema local, de controlo 

computorizado, de temperatura e humidade relativas e de vigilância vídeo, como acontece para as 

Colecções Filatélicas. 

Para as restantes colecções as condições ambientais são asseguradas por sistemas de ar 

condicionado geral, recorrendo-se à utilização de desumidificadores para a manutenção e 

estabilização das condições de humidade relativa do ar.  
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Novas Incorporações Efectuadas em 2010 

Origem das Peças Colecções Postais Colecções Filatélicas Colecções Telecom 

Instituidores 40 24.618* - 

UPU - 7.728** - 

Aquisições/Doações 3 96*** 50*** 

 

* Peças Filatélicas: Folhas de Selos, Blocos e Carteiras, I. Postais, Sobrescritos, Originais de Selos 

Medalhas e Moedas e Produtos Editados CTT  

** Selos, Blocos, Carteiras Filatélicas incorporadas como resultado da permuta de valores postais 

entre os países da UPU. 

*** Peças adquiridos em leilões ou em comerciantes filatélicos para eliminar lacunas das colecções, 

bem como as obras de arte recebidas ao abrigo do Protocolo com a Cor-on-Line ou doações. 

 

Conservação e Restauro Efectuados em 2010 

Origem do Restauro Colecções Postais Colecções Filatélicas Colecções Telecom 

FPC 25* - 150* 

Ateliers do Exterior 40* + 30*** - 12** 

 

* Pequeno restauro e/ou limpeza técnica realizada na FPC, com vista a exposições e/ou reorganização do 

sistema de arquivo. 

** Restauros em Ateliers ou Oficinas Externas. 

*** Intervenções de Revisão/manutenção de viaturas estacionadas em Mem Martins 

 Para além destas acções de restauro realizadas na Fundação e no exterior foram, ainda, 

realizadas acções de carácter preventivo, com limpeza e controlo termo-higrométrico das 

peças das colecções postais, filatélicas e de telecomunicações. 

 

Cedência de Peças 

O ano de 2010 caracterizou-se por um elevado número de peças cedidas, a diversas 

instituições do exterior, fundamentalmente, por força das: 

- Comemorações do Centenário da República e, 
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- Da realização do Exposição Mundial de Filatelia “Portugal 2010” em que a Fundação esteve 

 particularmente envolvida. 

O Património Museológico forneceu, ainda, um número considerável de peças para a 

realização da Exposição “Originais de Selos nos 100 Anos da República”, pela qual foi 

responsável, quer ao nível da concepção do seu guião, quer ao nível da concepção do 

Catálogo da mesma exposição. 

 

 

Quadro Resumo das Cedências em 2010 

Entidade Promotora Colecções Postais Colecções Filatélicas 
Colecções 

Telecomunicações 

FPC 55*** 581* 23*** 

Exterior 145 173** 95 

 

* Peças cedidas para a Exposição “Originais de Selos nos 100 Anos da República” 

** Peças cedidas a diversas instituições e para a Exposição Mundial de Filatelia “Portugal 2010” 

*** Peças cedidas para a Exposição “Comunicar na República” 

 

 

Informatização das Colecções 

Continuou-se, em 2010, a introdução de registos informáticos na base de dados Matriz, tendo-se 

apurado um volume de mais 6.200 novos registos. Foi produzida informação adicional em cerca de 

520 registos, que haviam sido introduzidos em anos anteriores. 

O PMC procedeu à captação e tratamento de 155 imagens relativas a peças para incorporação na 

ficha museológica, bem como à digitalização de cerca de 1048 peças filatélicas para anexar à Matriz.  

O volume de registos introduzidos nesta aplicação informática corresponde a 43% do Património 

Filatélico, a cerca de 52% do Património Postal e 76% do Património de Telecomunicações. 

A conclusão da informatização do inventário das colecções Filatélicas está prevista para o final de 

2013, sem considerar as Colecções Selos UPU (inseridas em Bases Excel). Porém esta meta só 

será atingida se houver um reforço de 2 unidades nesta Área. 

Relativamente às Colecções de Telecomunicações (Reservas da Boa-Hora e Mem Martins) a 

informatização do inventário Museológico, com conclusão prevista, inicialmente para meados de 
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2011, deverá ser concluída no final de 2011, uma vez que o número de peças a integrar nesta 

Reserva Museológica foi superior ao previsto. 

Este trabalho tem sido realizado graças a um enorme esforço, que se traduziu no recurso a trabalho 

contratado a prazo de ex-estagiários da FPC. 

A informatização do Inventário das Colecções Postais, devido à escassez de recursos humanos 

somente estará concluída em 2012/ 2013. Igualmente é necessária a disponibilização de 1 unidade 

para esta Área. 

No decurso de 2011 será apresentado um novo Projecto de Tratamento do Património Museológico, 

a médio prazo, que visará, fundamentalmente, os trabalhos de inventário do acervo da ex- 

Companhia Portuguesa Rádio Marconi. 

 

Conclusão da Transferência do Património de Telecomunicações 

Durante os primeiros meses de 2009 procedeu-se à mudança de suportes de arquivo nas Reservas 

Museológicas de Mem Martins e Boa Hora, com a aquisição de estanteria do tipo semi-industrial, 

para possibilitar um melhor aproveitamento dos espaços, ao mesmo tempo que se conseguem 

melhores condições de arrumação das colecções. 

Deste modo, foi possível transferir, durante 2010, algumas peças de grandes dimensões (24 

bastidores), de Mem Martins para a Calçada da Boa Hora. Estas peças que se encontravam em Mem 

Martins em más condições de arquivo passaram a ficar arquivadas em melhor situação, tal como já 

havia acontecido para outras peças, no ano anterior. 

Paralelamente, este processo permitirá a identificação de peças que, manifestamente, não se 

revistam de valor museológico, para se proceder à sua restituição aos Instituidores ou para a sua 

eventual utilização como sobressalentes de equipamentos. 

 

 

Nota Final 

Tal como já referenciado nos Relatórios dos anos anteriores, foi comunicado pelo Instituidor Portugal 

Telecom o desaparecimento de um óleo de Isabel Torres e de uma serigrafia de José Bento de 

Almeida, que se encontravam no seu edifício-sede. O processo administrativo com vista à 

indemnização ainda se encontra por resolver. Os valores das peças para seguro, indicados na altura, 

eram de 300.000$00 para o óleo e 60.000$00 para a serigrafia. 

Em 2009 e 2010 foi solicitada a colaboração da Fundação Portugal Telecom, entidade detentora do 

património artístico da PT, no sentido de se tentar agilizar todo o processo, mas sem se ter obtido 

qualquer resultado prático. 

                                                                                              Fernando Moura 
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RELATÓRIO SOBRE O PATRIMÓNIO DOCUMENTAL DAS COMUNICAÇÕES 

 

1. Enquadramento 

O CDI (Centro de Documentação e Informação) é responsável, no âmbito da FPC (Fundação 

Portuguesa das Comunicações), por um extenso e valioso património documental organizado 

funcionalmente por áreas específicas de acordo com a sua identidade patrimonial, como sejam o 

Arquivo Histórico, o Arquivo Iconográfico e a Biblioteca. 

Na conjugação do cumprimento da missão mais genérica da FPC de guardar, preservar, estudar e 

divulgar aquele acervo documental com as funções e responsabilidades atribuídas ao CDI, 

poderemos encontrar os eixos estratégicos de actuação deste departamento nas actividades 

desenvolvidas em 2010. 

Para o adequado tratamento documental dos espólios bibliográficos e iconográficos que importa 

preservar, divulgar e de modo a garantir o seu acesso permanente, iniciou-se em 2008 com 

execução prática em Maio de 2009 o projecto de criação de um sistema de informação capaz de 

reunir todos os recursos e sinergias existentes no Arquivo e Biblioteca e de os disponibilizar na Web 

para responder às necessidades dos utilizadores, através de uma interface integradora e amigável. 

Este sistema, interoperável com outros, está a ser desenvolvido com vista a favorecer a integração 

noutros portais de informação, bem como a participação em projectos cooperativos de arquivos e 

bibliotecas digitais, e teve alguns dos resultados operacionais mais visíveis em 2010, como adiante 

se descreverá. 

Atendendo à dimensão e envergadura técnica, profissional e aos recursos envolvidos no supra 

referido projecto, a presente síntese de actividades do ano em análise, decorrerá na descrição de 

acções, tarefas e ocorrências mais relevantes associadas a este desiderato. 

 

1. Síntese da Actividade em 2010 

1.1 Arquivo Histórico 

a) O Arquivo Histórico à guarda da Fundação Portuguesa das Comunicações encerra um património 

documental orientado na sua recolha para a reconstituição da História das Comunicações em 

Portugal. A temática predominante da recolha documental teve como primado testemunhos da 

evolução dos serviços de correios e telecomunicações, patente na documentação técnica e 

administrativa que remonta ao início do século XVII e integra fundos da Administração Geral dos 

Correios, Telégrafos e Telefones e da concessionária Anglo-Portuguese Telephone, APT/TLP. 

Entre os principais fundos depositados na FPC, que actualmente se encontram distribuídos por cerca 

de 420.000 documentos, destacam-se: 

paulofrois
rubrica jose vilela
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- Copiadores do Ministério dos Negócios Estrangeiros e da Guerra” relativos ao Correio 

Geral, 1798-1865, - 23 Volumes; 

- Documentos do Correio Geral”, 1808-1878  - 98 Volumes; 

- Arquivo da Secretaria Geral da Administração Geral dos Correios, Telégrafos e Telefones”, 

1933-1982 – 134 caixas; 

- Arquivo APT/TLP”, 1907-1994; 

- Colecções com documentos avulsos organizados por assunto e ordenados por ordem 

cronológica, que vão desde as compilações de documentos coligidos pelo investigador 

Godofredo Ferreira, relativos a Correios desde o século XIII ao XX; documentos relativos ao 

Correio-Mor, Mala-Posta, cabos submarinos, faróis, telégrafos, telefones, serviços 

radioeléctricos, selos, pagelas de inaugurações de Edifícios CTT e publicações periódicas 

relativas a Comunicações.  

- Colecção de monografias, 1823-1958; 

- Colecção de Livro Antigo, 1635-1795; 

- Espólios de: Godofredo Ferreira; Couto dos Santos; Humberto Serrão; Luz Correia; Leiria 

Viegas, Thomé de Carvalho e José Luciano Vieira Matos. 

b) Os fundos documentais do Arquivo e da Biblioteca estão a ser tratados tecnicamente, isto é, 

inventariados e descritos. Também, alguns dos seus conteúdos estão a ser objecto de tratamento 

intelectual, ou seja, indexados e classificados. 

É este tratamento técnico e intelectual dos documentos que garante a interoperabilidade com outros 

sistemas de informação nacionais e internacionais, estando o trabalho a ser feito segundo normas e 

orientações de organismos que funcionam como padrão nas duas áreas. Para o Arquivo estão a ser 

seguidas as orientações da DGArq (Direcção Geral de Arquivos) e as normas ISAD(G) (International 

Standard Archival Description) para a descrição dos documentos e as ISAAR(CPF)  (International 

Standard Archival Authorities Records) para a descrição das Autoridades. Os dados resultantes 

destas operações estão a ser guardados num sistema de arquivo também ele respeitando as normas 

internacionais EAD (Encoded Archival Description) e EAC (Encoded Archival Context) para a 

transferência da informação.  

c) O Ficheiro de Autoridades foi substancialmente acrescido em 2010, totalizando 3.088 Entidades 

(Pessoas e Colectividades) e 5.629 Descritores Gerais, perfazendo o número global de 8.717 

Autoridades criadas neste período. 

d) Editaram-se 2.564 Registos e criaram-se com descrição de documentos 403, sendo que cada um 

destes Registos criados comporta invariavelmente vários documentos ou anexos. Adicionando o 

histórico de registos criados no período anterior ao de 2010 na base de dados do Arquivo Histórico – 

gAHd- teremos no final deste ano 25.079 Registos. 
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1.2 Arquivo Iconográfico 

a) O Arquivo Iconográfico é composto, maioritariamente, por informação diversificada da extinta 

empresa Correios e Telecomunicações de Portugal. 

A temática assenta fundamentalmente nos correios, telecomunicações e nas comunicações em 

geral, num total de 50.000 unidades distribuídas por colecções de fotografias, diapositivos, gravuras, 

cartazes, desenhos, videocassetes, DVD’s, plantas, desenhos técnicos, negativos em película e vidro 

e uma vasta colecção de cartografia. 

Datados  de finais do século XIX até ao século XXI, estes documentos testemunham a evolução do 

sector, o aparecimento de novos meios de comunicação, a criação e o desenvolvimento de serviços 

nas áreas da exploração postal e das telecomunicações e as inovações tecnológicas. 

b)  O Património Iconográfico integra os seguintes Fundos: BDH  (Biblioteca e Documentação 

Histórica); RCT  (Revista de Correios e Telecomunicações); GCI  (Gabinete de Comunicação 

Interna); SVPU (Serviço de Valores Postais do Ultramar) e Fundo Filatelia. 

c) Em Novembro de 2009, foi integrado neste arquivo um extenso espólio iconográfico proveniente 

da área de Comunicação do instituidor PT, constituído essencialmente por fotografias, negativos, 

slides, unidades em sistema VHS e CD´s, num total de 89.553 itens, acrescido de 115 peças de 

diversa topologia, tais como: pin’s, selos, medalhas, fivelas e alfinetes com logótipo CTT e diplomas. 

d) O Arquivo Iconográfico participou em inúmeras iniciativas (como exposto anteriormente) quer em 

exposições, edições e publicações, solicitações de utilizadores internos e externos continuando, 

ainda, com a actividade de introdução de conteúdos na página da FPC criada no Flickr, ascendendo 

a 396 imagens tratadas e introduzidas em 2010. 

 

 

1.3 Biblioteca 

a) A Biblioteca, cuja génese remonta a 1877 aquando da publicação das “instruções” do Ministro das 

Obras Públicas, João Gualberto de Barros e Cunha, aconselhando a criação do que foi designado 

como “Biblioteca Postal”, foi efectivamente dotada em 1878 com 400 volumes. 

Os conteúdos temáticos de referência – correios e telecomunicações – ficaram a dever-se à recolha 

e consequente aumento do espólio em 1911, por Paulo Benjamim Cabral, Inspector-Geral dos 

Telégrafos. 

b) O carácter especializado desta Biblioteca, ligado à evolução da empresa instituidora CTT que lhe 

deu origem, está direccionado para o aprofundamento da temática das comunicações com o 

objectivo primordial de apoio à investigação. 

O fundo bibliográfico actual é constituído por cerca de 25.000 obras, englobando 21.300 monografias 

e 6.500 fascículos de 25 publicações periódicas, sobre temas ligados às comunicações, histórias das 
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comunicações, história geral ou outros que ajudam a contextualizar os temas nucleares da 

investigação mais solicitada. 

c) A este património acresce a documentação pertencente aos instituidores CTT e ANACOM que se 

encontra na reserva da Boa Hora, ocupando cerca de 228 metros lineares e ainda 75 caixotes. 

d) O tratamento técnico e intelectual dos documentos segue as orientações e normas da Agência 

Bibliográfica Nacional, a Biblioteca Nacional. Na Biblioteca, para a descrição física dos documentos, 

estão a ser usadas as ISBD’s (International Standard for Bibliographic Description) e o formato 

bibliográfico UNIMARC (Formato MARC, Machine Readable Cataloguing), para a descrição 

intelectual dos documentos, estão a ser usadas outras ferramentas com uma linguagem normalizada 

(Thesaurus), a CDU (Classificação Decimal Universal) e ainda o formato Unimarc Autoridades.  

e) A construção do Ficheiro de Autoridades ficou praticamente concluída em 2010 (existirão sempre 

novos elementos a adicionar): os 5.085 termos/descritores de Autores e Colectividades, 10.214 

Descritores gerais e 3.177 CDU’s, totalizaram neste ano 18.476 elementos de organização e 

pesquisa. 

f) O tratamento retrospectivo da informação resultou na criação de 5.048 Registos Bibliográficos, 

quase duplicando os do ano anterior no total de 2.319, conduzindo a que no final de 2010 tenhamos 

7.367 registos introduzidos na base da Biblioteca – o WinLib. 

g) Apesar dos constrangimentos logísticos e operacionais relacionados com a recuperação 

retrospectiva da informação e com a organização física do Arquivo e Biblioteca, o número de 

utilizadores internos e externos no ano de 2010, ascendeu a 765. 

 

2. Incorporações 

Para além do espólio iconográfico proveniente do instituidor CTT, como referido anteriormente, em 

2010 concluiu-se um trabalho de conferência de um importante acervo documental, bibliográfico e 

iconográfico do instituidor PT, cuja dimensão e relevância histórica e cultural são merecedoras de 

uma referência mais pormenorizada. Na continuidade do diálogo permanente entre aquele instituidor 

e a FPC, após a conferência e avaliação de todo o acervo realizada em 2010, permanece a intenção 

e vontade de ambas as partes em encontrar uma solução tendente à incorporação por parte da FPC 

daquele importante acervo documental e iconográfico que se encontra depositado na Central 

Automática da Bobadela, instalações da PT. Este espólio de diversa tipologia museológica integra: 

Fotografias, Negativos, Cassetes Áudio, Cassetes VHS e Beta, Microfilmes, Filmes de 35 mm, 

Mapas, Plantas, Desenhos Técnicos, Maquetes, Cartazes, Mupies, Documentação e Bibliografia. 

Distribui-se por 5 salas, ocupando cerca de 290 m2 e poderão ser agrupadas e enumeradas de 

acordo com a tipificação documental, do seguinte modo: 
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Acervo documental e iconográfico existente na Bobadela 
 

 
Tipologia 

 
Registos/UI’s 

 
Nº de Unidades* 

 

 
Documentos e 
Biblioteca 
 

 
32.669 

 
36.035 

 
Audiovisuais 
 

 
5.840 

 
72.077 

 
Mapas, Plantas e 
Desenhos Técnicos 
 

 
4.957 

 
5.062 

 
TOTAIS 

 

 
43.466 

 
113.174 

 

*Valores estimados por amostragem, pois cada Registo/UI pode conter várias Unidades que 

não estão contabilizadas. 

 

3. Aquisições, doações e permutas 

a) Coincidindo com exigências orçamentais mais recentes , foram enunciadas e postas em prática 

regras definidoras de incorporação no CDI, por exemplo, dos 5 exemplares bibliográficos que 

habitualmente se adquiriam, este número baixou para apenas dois exemplares. Foram, também, 

substancialmente reduzidas as renovações de assinaturas de Publicações Periódicas entendidas 

como não enquadráveis nas novas regras de aquisições, neste caso em particular mantivemos 

apenas as assinaturas de 13 publicações. 

b) Em regra, fomos mais rigorosos na aceitação de ofertas, doações e aquisições, tanto para a 

Biblioteca como para o Arquivo Histórico e Iconográfico, recusando quando não existisse 

identificação plena com o âmbito e linha de desenvolvimento estratégico do acervo documental do 

CDI. 

c) Foram ofertadas à Biblioteca, como habitualmente, as seguintes Publicações Periódicas: 

Comunicações (APDC-mensal); Boletim do Clube Filatélico de Portugal (trimestral); Clube do 

Coleccionador (CTT, quadrimestral); Aposta (CTT, mensal); SPECTRU (Anacom, mensal); Relatório 

& Contas (Anacom); Selos & Moedas (trimestral); Relais (Revista dos Amigos do Museu dos correios 

franceses, trimestral) e os Anais do Clube Militar Naval (trimestral). 

d) Foram adquiridas, pelas razões aduzidas anteriormente, 16 monografias. 

e) Na sequência da implantação do novo sistema de informação, iniciou-se em 2010 a reestruturação 

e reorganização de todo o acervo documental da Biblioteca e Arquivo, definindo-se, desde logo, 

quais os títulos que importa manter e inventariar ou retirar do nosso catálogo. Nesta última condição 
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estão já apartados cerca de 2.000 itens que iremos eliminar procurando, ulteriormente, eventuais 

instituições interessadas naquelas publicações. 

 

4. Conservação e Restauro 

No Arquivo Histórico procederam-se a 23 intervenções de restauro e de conservação preventiva mais 

particular e dentro das possibilidades técnicas e materiais disponíveis. Idênticas intervenções de 

índole mais recorrente realizaram-se, igualmente, na Biblioteca, em situações detectadas na 

sequência das actividades de reorganização daquele espaço, bem como nas acções de remoção das 

antigas etiquetas e etiquetagem dos exemplares com o novo sistema RFID. 

 

                                                                                              José Vilela 
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8.CERTIFICAÇÃO LEGAL DE CONTAS 
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9. RELATÓRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL 
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10.EXTRACTO DO SITE DA FPC, COM REFERÊNCIA ÀS ACTIVIDADES DE 2010 
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Site 2010 

Novidades 

2010 

 

Boas Festas  
23-12-2010  
A Fundação e o Museu das Comunicações desejam-lhe um Bom Natal e 
um Feliz Ano Novo.  

 

 

O que vai fazer nos próximos 365 dias?  
03-12-2010  
A Agenda da Fundação já está à venda! Se ainda não tem agenda para 
2011, conheça a nossa e passe 365 dias a comunicar.  

 

 

Concerto Aberto 2 Dezembro  
30-11-2010  
Depois do feriado, venha até à Fundação ouvir boa música. Às 19 horas 
no Auditório. Entrada livre.  

 

 

Novas Exposições  
15-10-2010  
O Museu das Comunicações merece uma visita sua. Saiba aqui porquê!  

 

 

Dia Mundial dos Correios  
08-10-2010  
A Fundação celebra o Dia Mundial dos Correios, assinalado em todo o 
mundo a 9 de Outubro, com uma sessão comemorativa e com a 
abertura ao público de 2 exposições temporárias no Museu das 
Comunicações. Saiba mais aqui!  

 

 

Fundação apoia evento «Future 4G Mobile Networks»  
30-09-2010  
O «Future 4G Mobile Networks» é um evento organizado pelo IT/ISCTE-
IUL que se realiza dia 1 de Outubro. Saiba mais aqui.  

 

 

Exposição Mundial de Filatelia «Portugal 2010»!...  
27-09-2010  
Conheça o programa de actividades e participe em família ou com os 
seus alunos! A entrada no recinto e todas as actividades são gratuitas.  

 

 

Jornadas Europeias do Património 2010  
17-09-2010  
O Museu das Comunicações associa-se às Jornadas Europeias do 
Património, que se realizam dias 24, 25 e 26 de Setembro em diversos 
espaços sob o tema «PATRIMÓNIO: UM MAPA DA HISTÓRIA». 

http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=22117
http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=22113
http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=22112
http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=22100
http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=22093
http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=22088
http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=22087
http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=22082
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Conheça o programa de actividades e participe!  
 

 

Fundação acolhe Congresso Ibérico de Egiptologia  
15-09-2010  
O IV Congresso Ibérico de Egiptologia, que reúne investigadores da área 
egiptológica, tanto da Península Ibérica como também da América latina, 
decorre dias 13 e 14 de Setembro no Museu da Farmácia e dias 15 e 16 
na Fundação Portuguesa das Comunicações.  

 

 

Regresso ao Museu  
02-09-2010  
Conheça a programação do Museu das Comunicações para Setembro 
bem como as próximas exposições a inaugurar e faça-nos uma visita!  

 

 

Apresentação aos Professores do Programa Educativo do Museu para 
2010/2011  
26-08-2010  
O Museu das Comunicações convida os Professores dos vários níveis 
de ensino para a apresentação do seu Programa Educativo no próximo 
dia 10 de Setembro. Saiba mais aqui.  

 

 

Saiba o que aqui acontece!  
05-07-2010  
Receba a nossa programação no seu e-mail e fique a par das nossas 
oficinas, concertos e exposições. Saiba como aqui.  

 

 

Novas e esquecidas formas de fazer rádio  
28-06-2010  
Nos próximos dias 1, 2 e 3 de Julho realiza-se a 3ª edição do RadiaLx - 
Festival Internacional de Rádio Arte, que promove a criação e a 
divulgação de formas diferentes de fazer rádio. O Museu das 
Comunicações acolhe a exposição [IN BETWEEN]. Saiba mais aqui.  

 

 

Dias em grande no Museu das Comunicações  
20-06-2010  
Na próxima 5ª feira, dia 24, e sábado, dia 26, o Museu acolhe uma série 
de iniciativas, integradas na Festa de Verão do Santos Design District. 
Aproveite o bom tempo e visite-nos!  

 

 

Museu presente no Encontro RPM 10 anos  
17-06-2010  
No próximo dia 18 de Junho, o Museu das Comunicações marca 
presença no encontro que assinala os 10 anos de actividade da Rede 
Portuguesa de Museus.  

 

 

Fins de tarde com música  
16-06-2010  
Os Concertos Abertos regressam ao auditório da Fundação dias 16, 23 e 
30 de Junho, à hora do costume (19h). A entrada é livre, passe 
connosco um fim de tarde diferente!  

 

http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=22077
http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=22051
http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=22044
http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=22044
http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=22026
http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=22025
http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=22020
http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=22018
http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=22014


   88/101 

 

Oficinas de Férias em Julho  
14-06-2010  
Já está a pensar nas férias dos seus filhos? Então lembre-se do Museu 
das Comunicações, onde as férias de Verão para crianças dos 6 aos 12 
anos prometem ser animadas ! 2as,3as,5as e 6as do mês de Julho das 
9h30 às 18h. Inscrições através do 800 215 216 ou do e-mail 
museu@fpc.pt.  

 

 

Novas Exposições Temporárias  
30-05-2010  
O Museu das Comunicações abriu ao público 3 novas exposições no Dia 
Internacional dos Museus. Visite-nos de 2ª a 6ª das 10h às 18h, ao 
sábado das 14h às 18h e na última quinta-feira de cada mês até às 22h.  

 

 

Visitas Guiadas ao Bairro da Madragoa  
26-05-2010  
Aproveite o bom tempo e venha conhecer o Bairro da Madragoa. Últimos 
sábados de cada mês às 10h30 com ponto de encontro no Museu das 
Comunicações. Participação gratuita.  

 

 

Fundação atribui Prémio FPC  
24-05-2010  
O Prémio FPC, edição 2009/2010, foi atribuído ao Engº António 
Gamelas, colaborador da PT Inovação, pelo trabalho «Evolução das 
tecnologias de transporte em redes de agregação/metro».  

 

 

Novas Exposições Temporárias  
20-05-2010  
O Museu das Comunicações abriu ao público 3 novas exposições no Dia 
Internacional dos Museus. Visite-nos de 2ª a 6ª das 10h às 18h, ao 
sábado das 14h às 18h e na última quinta-feira de cada mês até às 22h.  

 

 

Novas exposições em MAIO  
04-05-2010  
No próximo dia 17 de Maio, Dia Mundial das Telecomunicações e da 
Sociedade de Informação, inauguram no Museu as exposições «FPC 
Future Labs 2.0», «Olho Biónico» e «Comunicar na República». São 3 
boas razões para nos visitar. Esperamos por si!  

 

 

Sábado cheio no Museu  
15-04-2010  
O Museu das Comunicações associa-se às comemorações do Dia 
Internacional dos Monumentos e Sítios propondo às famílias um sábado 
cheio de actividades no próximo dia 17 de Abril. Traga a sua família e 
participe!  

 

 

Aprenda a montar a sua colecção filatélica  
08-04-2010  
No próximo dia 17 de Abril, o Museu das Comunicações dinamiza o 
workshop «Como montar uma colecção filatélica». A participação é 
gratuita, inscreva-se já!  

 

http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=22010
http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=22001
http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=21982
http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=21997
http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=21994
http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=21987
http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=21979
http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=21976
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Hard Feelings - Colectiva de Artes Plásticas em exposição  
01-04-2010  
Participe na inauguração da exposição «Hard Feelings» dia 8 de Abril 
pelas 19 horas.  

 

 

Fundação na Europeana Local  
25-03-2010  
O Centro de Documentação e Informação da Fundação está presente na 
Europeana Local, uma rede que disponibiliza on-line cerca de 20 
milhões de conteúdos culturais digitais.  

 

 

Férias da Páscoa no Museu das Comunicações  
23-03-2010  
As oficinas de férias regressam dias 29 e 30 de Março e 5 e 6 de Abril. 
Entre colecções e histórias escondidas na filatelia, prometem ser 4 dias 
bem animados no Museu para as crianças dos 6 aos 12 anos. Inscreve-
te já!  

 

 

Robert Picard apresenta livro na Fundação - VEJA AQUI A 
TRANSMISSÃO LIVE  
23-03-2010  
Robert G. Picard, um dos maiores especialistas mundiais na economia 
dos media e na gestão das políticas de comunicação governamental, 
apresenta dia 23 de Março na Fundação o seu mais recente livro «Value 
Creation and the Future of News Organizations - why and how jornalism 
must change to remain relevant in the twenty-first century». Entrada livre.  

 

 

Exposição de fotografia "Do what you will"  
19-03-2010  
Londres, Paris, Berlim, Praga, Lisboa, Londres... Foram algumas das 
cidades que Alexandre Simões visitou e desses lugares foi 
espontaneamente fotografando o que os seus olhos descobriam... 
Mostra patente de 19 de Março a 7 de Abril.  

 

 

História da Televisão no Museu das Comunicações até 21 Abril  
09-03-2010  
Descubra os mistérios desta caixa mágica, conheça os intervenientes, 
os avanços tecnológicos e as peças vintage num percurso pouco 
convencional, do futuro para o passado, deste extraordinário invento.  

 

 

Música na Fundação  
02-03-2010  
Os Concertos Abertos continuam e já fazem parte do nosso fim de tarde. 
Sempre às 19h. A entrada é livre. Esperamos por si!  

 

 

Chopin e Schumann na Fundação  
24-02-2010  
O próximo Concerto Aberto, dia 1 de Março, assinala o Bicentenário do 
Nascimento de Chopin e Schumann e conta ainda com um lançamento, 
pelos CTT, de uma Emissão Comemorativa. A entrada é livre. Passe 
connosco um fim de tarde diferente!  

 

http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=21974
http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=21970
http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=21967
http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=21965
http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=21965
http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=21964
http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=21958
http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=21946
http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=21943
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Arte Postal até 31 de Março 2010  
28-01-2010  
A exposição «Em Trânsito - Arte Postal» foi prolongada até dia 31 de 
Março de 2010. Conheça o programa de actividades e participe!  

 

 

Recital de Canto e Piano  
19-01-2010  
Não perca mais um Concerto Aberto dia 22 de Janeiro às 19h! Com 
Liliane Bizineche (meio soprano) e Ian Mikirtoumov (piano). Entrada 
livre.  

 

 

artePOSTcom  
07-01-2010  
Venha participar numa visita orientada à exposição temporária «Em 
Trânsito - Arte Postal», e depois, em oficina, faça e envie o seu postal! 
Sábados 30 de Janeiro, 13 e 27 de Fevereiro e 13 e 27 de Março.  

 

 

«Robô copista» conclui a sua maratona de escrita do Novo Testamento  
05-01-2010  
Participe no lounge de encerramento da exposição «A Bíblia para 
Todos» dia 6 de Janeiro a partir das 21h.  

 

 

Feliz Ano 2010  
04-01-2010  
A Fundação deseja a todos os seus visitantes um Feliz Ano de 2010. 
Esperamos por si ao longo do ano com muitas iniciativas!  

 

 

  

http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=21919
http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=21913
http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=21912
http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=21910
http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=21909
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Agenda 

 

Janeiro de 2010 

22 de Janeiro de 2010  
19h00 - Concerto Aberto Antena 2  
 

  
30 de Janeiro de 2010  
15h00 - Oficina artePOSTcom  
 

  
  

Fevereiro de 2010 

13 de Fevereiro de 2010  
15h00 - Oficina artePOSTcom  
 

  
15 de Fevereiro de 2010  
09h30 - Oficinas de Carnaval  
 

  
17 de Fevereiro de 2010  
09h30 - Oficinas de Carnaval  
 

  
18 de Fevereiro de 2010  
19h00 - Concerto Aberto Antena 2  
 

  
20 de Fevereiro de 2010  
15h00 - Oficina Visão Esteroscópica  
 

  
22 de Fevereiro de 2010  
18h30 - Quarteto de Cordas  
 

  
27 de Fevereiro de 2010  
15h00 - Oficina artePOSTcom  
 

  
  

Março de 2010 

1 de Março de 2010  
19h00 - Concerto Aberto - Bicentenário do Nascimento de Chopin e Schumann  
 

  
2 de Março de 2010  
19h00 - Concerto Aberto Antena 2  
 

  
4 de Março de 2010  
19h00 - Concerto Aberto Antena 2  
 

  
6 de Março de 2010  
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15h00 - Oficina Roteiros Digitais  
 

  
23 de Março de 2010  
17h45 - Robert Picard apresenta livro na Fundação  
 

  
25 de Março de 2010  
19h00 - Exposição de fotografia "Do What You Will"  
 

  
26 de Março de 2010  
19h00 - Concerto Aberto Antena 2  
 

  
27 de Março de 2010  
10h30 - Do Museu ao Bairro: Visitas Guiadas  
15h00 - Oficina artePOSTcom  
 

  
29 de Março de 2010  
09h30 - Oficinas de Férias - Páscoa no Museu das Comunicações  
18h30 - Concerto do Laboratório de Interpretação Musical  
 

  
30 de Março de 2010  
09h30 - Oficinas de Férias - Páscoa no Museu das Comunicações  
 

  
  

Abril de 2010 

5 de Abril de 2010  
09h30 - Oficinas de Férias - Páscoa no Museu das Comunicações  
 

  
6 de Abril de 2010  
09h30 - Oficinas de Férias - Páscoa no Museu das Comunicações  
 

  
8 de Abril de 2010  
19h00 - Inauguração da exposição «Hard Feelings»  
 

  
15 de Abril de 2010  
19h00 - Concerto Aberto  
 

  
17 de Abril de 2010  
10h00 - Workshop «Como montar uma colecção filatélica»  
10h30 - Oficina Roteiros Digitais  
10h30 - Do Museu ao Bairro: Visitas Guiadas  
15h30 - Oficina Roteiros Digitais  
 

  
24 de Abril de 2010  
10h30 - Do Museu ao Bairro: Visitas Guiadas  
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Maio de 2010 

17 de Maio de 2010  
09h30 - SMART Portugal 2020 - A redução das emissões e o aumento da eficiência 
energética através das TIC, Jorge Vasconcelos.  
14h30 - Vivências Seniores na Sociedade da Informação, José Tribolet  
16h30 - Eco-Eficiência das Organizações, Luís Mira Amaral  
18h00 - Dia Mundial das Telecomunicações e da Sociedade de Informação  
 

  
18 de Maio de 2010  
10h00 - Dia Internacional dos Museus  
 

  
29 de Maio de 2010  
10h30 - Do Museu ao Bairro: Visitas Guiadas  
 

  
  

Junho de 2010 

5 de Junho de 2010  
16h30 - Passeios de Sábado: Visita ao Museu a 360º  
 

  
12 de Junho de 2010  
16h30 - Passeios de Sábado: Visita ao Museu a 360º  
 

  
16 de Junho de 2010  
19h00 - Concerto Aberto  
 

  
19 de Junho de 2010  
16h30 - Passeios de Sábado: Visita ao Museu a 360º  
 

  
23 de Junho de 2010  
19h00 - Concerto Aberto  
 

  
24 de Junho de 2010  
19h00 - Concerto Aberto  
 

  
26 de Junho de 2010  
10h30 - Do Museu ao Bairro: Visitas Guiadas  
15h00 - Passeios de Sábado: Visita ao Museu a 360º  
 

  
30 de Junho de 2010  
19h00 - Concerto Aberto  
 

  
  

Julho de 2010 

3 de Julho de 2010  
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14h00 - Oficinas: 4 sábados, 4 temas no Museu das Comunicações  
 

  
10 de Julho de 2010  
14h00 - Oficinas: 4 sábados, 4 temas no Museu das Comunicações  
 

  
17 de Julho de 2010  
14h00 - Oficinas: 4 sábados, 4 temas no Museu das Comunicações  
 

  
24 de Julho de 2010  
10h30 - Do Museu ao Bairro: Visitas Guiadas  
14h00 - Oficinas: 4 sábados, 4 temas no Museu das Comunicações  
 

  
  

Setembro de 2010 

4 de Setembro de 2010  
15h00 - Oficinas: 4 sábados, 4 temas no Museu das Comunicações  
16h30 - Passeios de Sábado: Visita Guiada ao Museu a 360º  
 

  
10 de Setembro de 2010  
11h00 - Apresentação aos Professores do Programa Educativo do Museu para 
2010/2011  
 

  
11 de Setembro de 2010  
15h00 - Oficinas: 4 sábados, 4 temas no Museu das Comunicações  
16h30 - Passeios de Sábado: Visita Guiada ao Museu a 360º  
 

  
18 de Setembro de 2010  
15h00 - Oficinas: 4 sábados, 4 temas no Museu das Comunicações  
16h30 - Passeios de Sábado: Visita Guiada ao Museu a 360º  
 

  
24 de Setembro de 2010  
10h30 - Jornadas Europeias do Património - «PATRIMÓNIO: UM MAPA DA 
HISTÓRIA»  
 

  
25 de Setembro de 2010  
10h30 - Jornadas Europeias do Património - «PATRIMÓNIO: UM MAPA DA 
HISTÓRIA»  
10h30 - Do Museu ao Bairro: Visitas Guiadas  
15h00 - Oficinas: 4 sábados, 4 temas no Museu das Comunicações  
16h30 - Passeios de Sábado: Visita Guiada ao Museu a 360º  
 

  
26 de Setembro de 2010  
10h30 - Jornadas Europeias do Património - «PATRIMÓNIO: UM MAPA DA 
HISTÓRIA»  
 

  
27 de Setembro de 2010  
10h00 - Acção de Formação - Estratégias de Comunicação on-line em Museus  
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28 de Setembro de 2010  
10h00 - Acção de Formação - Estratégias de Comunicação on-line em Museus  
 

  
29 de Setembro de 2010  
10h00 - Acção de Formação - Estratégias de Comunicação on-line em Museus  
 

  
30 de Setembro de 2010  
19h00 - Noite SDD - Museu aberto até mais tarde  
 

  
  

Outubro de 2010 

2 de Outubro de 2010  
15h00 - Oficinas: 4 sábados, 4 temas no Museu das Comunicações  
 

  
6 de Outubro de 2010  
10h00 - 13º Aniversário da Fundação  
 

  
9 de Outubro de 2010  
10h00 - Dia Mundial dos Correios  
15h00 - Oficinas: 4 sábados, 4 temas no Museu das Comunicações  
15h00 - Comunicar Pintando - oficina de exploração sensorial  
 

  
11 de Outubro de 2010  
17h30 - Comemorações referentes ao Dia Mundial dos Correios  
 

  
16 de Outubro de 2010  
15h00 - Oficinas: 4 sábados, 4 temas no Museu das Comunicações  
 

  
22 de Outubro de 2010  
10h30 - Seminário Centro Português de Fundações - «Intervenção das Fundações 
na Área Social»  
 

  
23 de Outubro de 2010  
15h00 - Oficinas: 4 sábados, 4 temas no Museu das Comunicações  
 

  
28 de Outubro de 2010  
19h00 - Noite SDD - Museu aberto até mais tarde  
 

  
30 de Outubro de 2010  
10h30 - Do Museu ao Bairro: Visitas Guiadas  
 

  
  

Novembro de 2010 

6 de Novembro de 2010  
10h30 - Do Museu ao Bairro: Visitas Guiadas  
15h00 - Oficinas: 4 sábados, 4 temas no Museu das Comunicações  
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10 de Novembro de 2010  
09h30 - Debate sobre os museus de ciência e tecnologia em Portugal  
 

  
13 de Novembro de 2010  
15h00 - Oficinas: 4 sábados, 4 temas no Museu das Comunicações  
15h00 - Comunicar Pintando - oficina de exploração sensorial  
 

  
15 de Novembro de 2010  
09h30 - Fundação acolhe Encontro de Altos Dirigentes AICEP  
 

  
16 de Novembro de 2010  
09h30 - Fundação acolhe Encontro de Altos Dirigentes AICEP  
 

  
19 de Novembro de 2010  
19h00 - Concerto Aberto  
 

  
20 de Novembro de 2010  
15h00 - Oficinas: 4 sábados, 4 temas no Museu das Comunicações  
 

  
25 de Novembro de 2010  
19h00 - Noite SDD - Museu aberto até mais tarde  
 

  
27 de Novembro de 2010  
10h30 - Do Museu ao Bairro: Visitas Guiadas  
15h00 - Oficinas: 4 sábados, 4 temas no Museu das Comunicações  
 

  
  

Dezembro de 2010 

2 de Dezembro de 2010  
19h00 - Concerto Aberto  
 

  
4 de Dezembro de 2010  
15h00 - Oficinas: 4 sábados, 4 temas no Museu das Comunicações  
 

  
11 de Dezembro de 2010  
15h00 - Oficinas: 4 sábados, 4 temas no Museu das Comunicações  
15h00 - Comunicar Pintando - oficina de exploração sensorial  
 

  
18 de Dezembro de 2010  
15h00 - Oficinas: 4 sábados, 4 temas no Museu das Comunicações  
 

  
20 de Dezembro de 2010  
09h00 - Oficinas de Férias - Natal  
 

  
21 de Dezembro de 2010  
09h00 - Oficinas de Férias - Natal  
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http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=22086
http://www.fpc.pt/FPCWeb/listactividadedia.do2?ano=2010&mes=12&dia=2
http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=22042
http://www.fpc.pt/FPCWeb/listactividadedia.do2?ano=2010&mes=12&dia=4
http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=22108
http://www.fpc.pt/FPCWeb/listactividadedia.do2?ano=2010&mes=12&dia=11
http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=22109
http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=22029
http://www.fpc.pt/FPCWeb/listactividadedia.do2?ano=2010&mes=12&dia=18
http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=22110
http://www.fpc.pt/FPCWeb/listactividadedia.do2?ano=2010&mes=12&dia=20
http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=22106
http://www.fpc.pt/FPCWeb/listactividadedia.do2?ano=2010&mes=12&dia=21
http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=22106
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27 de Dezembro de 2010  
09h00 - Oficinas de Férias - Natal  
 

  
28 de Dezembro de 2010  
09h00 - Oficinas de Férias - Natal  
 

 

  

http://www.fpc.pt/FPCWeb/listactividadedia.do2?ano=2010&mes=12&dia=27
http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=22107
http://www.fpc.pt/FPCWeb/listactividadedia.do2?ano=2010&mes=12&dia=28
http://www.fpc.pt/FPCWeb/displayconteudo.do2?numero=22107
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Facebook 

 
 

108 Post no Mural 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Twitter 

45 Tweets 
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Myebook - Oficinas de Natal no Museu das Comunicações 
 

PrintScreen de 18 Janeiro 2011 
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Newsletter - 30 
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Dados estatísticos de 16 Junho a 31 Dezembro de 2010 

16 942 pessoas visitaram este Web site 

 
 27 739  

Visitas 
 16 942  

Visitantes exclusivos absolutos 
 80 190  

Páginas vistas 
 2,89  

Média de páginas vistas 
 00:02:05  

Tempo no Web site 
 61,53%  

Taxa de rejeições 
 61,02%  

Novas visitas 
 
 
 

https://www.google.com/analytics/reporting/visits?id=33277994&pdr=20100101-20101231&cmp=average&trows=10&gdfmt=nth_day
https://www.google.com/analytics/reporting/unique_visitors?id=33277994&pdr=20100101-20101231&cmp=average&trows=10&gdfmt=nth_day
https://www.google.com/analytics/reporting/pageviews?id=33277994&pdr=20100101-20101231&cmp=average&trows=10&gdfmt=nth_day
https://www.google.com/analytics/reporting/average_pageviews?id=33277994&pdr=20100101-20101231&cmp=average&trows=10&gdfmt=nth_day
https://www.google.com/analytics/reporting/time_on_site?id=33277994&pdr=20100101-20101231&cmp=average&trows=10&gdfmt=nth_day
https://www.google.com/analytics/reporting/bounce_rate?id=33277994&pdr=20100101-20101231&cmp=average&trows=10&gdfmt=nth_day
https://www.google.com/analytics/reporting/visitor_types?id=33277994&pdr=20100101-20101231&cmp=average&trows=10&gdfmt=nth_day&view=1
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